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Venda avulsa R$ 6,00

Indústria e bancadas se 
unem por retomada do RS

Limpeza e reconstrução do Parque Assis 
Brasil são intensificadas em Esteio

Fiergs levará 78 pautas prioritárias ao Planalto; crédito e proteção ao emprego são destaques p. 5

Porto Alegre, terça-feira, 11 de junho de 2024

MERCADO p. 13

Dólar fecha a  
R$ 5,35 e registra 
maior alta desde 
janeiro de 2023

HABITAÇÃO 

Movimento ocupa 
antigo prédio do 
INSS no Centro

COMBUSTÍVEIS p. 10

Gasolina deve ter 
preço reajustado 
nos próximos dias

ENSINO SUPERIOR

Caxias do 
Sul receberá 
campus da Ufrgs
Uma demanda histórica da 
Serra Gaúcha foi atendida on-
tem, com a confirmação pelo 
Ministério da Educação de 
que Caxias do Sul será uma 
das 10 cidades contempladas 
com novos campi de univer-
sidades federais. A iniciativa 
permitirá  a instalação de um 
campus da Ufrgs na cidade. A 
iniciativa terá, em todo o Bra-
sil, R$ 5,5 bilhões de recursos 
do Novo PAC. p. 20

PORTO ALEGRE

Prefeitura 
lançará iniciativa 
de apoio a 
desalojados
Mais de um mês após o auge 
da enchente histórica que 
atingiu Porto Alegre, a cida-
de segue com 3.347 pessoas 
acolhidas nos 74 abrigos 
ainda ativos. Diante desta 
situação, a prefeitura traba-
lha para lançar, ainda nesta 
semana, um programa, de-
nominado Estadia Solidá-
ria, que oferecerá cerca de  
R$ 1 mil mensais por um ano 
aos que tiveram de abando-
nar as residências durante a 
tragédia climática. p. 20

A ocupação, batizada de Maria 
da Conceição Tavares, em home-
nagem à economista falecida no 
sábado, dia da ocupação, cobra 
do poder público  solução de “mo-
radia digna” às vítimas das en-
chentes. Segundo a coordenação 
do movimento, maioria do grupo 
é de moradores do Centro. p. 20

Nº 12 - Ano 92

Palco da Expointer, ainda sem data definida, foi severamente afetado pela enchente; máquinas trabalham para a remoção dos entulhos  p. 7

EVANDRO OLIVEIRA/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

Edifício de 25 andares fica próximo ao Mercado Público da Capital

Dólar
Comercial ......................... 5,3559/5,3569
Banco Central ....................5,3660/5,3666
Turismo .............................5,4600/5,5640

Euro
Comercial .......................... 5,7640/5,7660
Banco Central ....................5,7674/5,7702
Turismo .............................5,9100/5,9900

No mês No ano Em 12 meses

-1,10% -10,01% +2,92%

B3
Volume: R$ 16,531 bi     

Com perda na sexta-feira, 

após leitura tanto dos 

ruídos fiscais domésticos 

quanto dos EUA em maio, 

o índice perdeu a força 

durante o dia, fechando 

aos 120.759,51 pontos.

-0,01%

Indicadores
10 de junho de 2024
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A saúde mental e 
os atingidos pela 
tragédia climática

O clima deu uma trégua em 
relação às chuvas, o que deve se 
estender até o fim desta semana. 
Há receio, no entanto, que a even-
tual chegada de uma nova frente 
fria provoque chuvas volumosas, 
afetando o comportamento dos 
rios que cortam o Rio Grande do 
Sul, incluindo os que formam a 
bacia hidrográfica do Guaíba.

Com a previsão de  volte a 
chover forte (entre 150 milíme-
tros e 200 milímetros ao longo 
de dois dias), os gaúchos que vi-
ram suas casas serem levadas, 
o nível das águas chegando ao 
topo de residências ou ainda so-
frem o luto pela 
perda de algum 
parente ou amigo, 
voltam a reviver 
o medo e a angús-
tia, mesmo que o 
volume de chuva 
previsto não tenha 
força para uma 
nova enchente.

A Defesa Civil 
emitiu alerta para 
as regiões dos Va-
les, Serra, Litoral 
Norte e da Região Metropolitana 
de Porto Alegre. Situação, tam-
bém, que deve dificultar a lim-
peza de muitas cidades atingidas 
pela maior tragédia climática da 
história do RS.

Porto Alegre, por exemplo, de 
6 de maio a 8 de junho já havia 
retirado 46.418 toneladas de re-
síduos das ruas. São dezenas de 
montes de entulho que ainda to-
mam conta de pontos em bairros 
como Menino Deus, Humaitá e 
São Geraldo, entre outros.

Meteorologistas dizem que 

com rios e lagos já nos níveis nor-
mais, a chuva que cairá no fim 
da semana não terá potencial de 
extravasá-los. A exceção são ci-
dades banhadas pela Lagoa dos 
Patos, ainda acima da cota de 
inundação - como Rio Grande e 
Pelotas. Isso porque o grande vo-
lume de água que escoa do Guaí-
ba passa pela laguna antes de de-
saguar no Oceano Atlântico.

Assim como não será da noi-
te para o dia que o Estado vai 
recuperar sua infraestrutura - o 
processo demorará anos - e que 
setores econômicos como agricul-
tura, indústria e comércio con-

seguirão retomar 
suas atividades a 
pleno, os atingidos 
diretamente pela 
enxurrada preci-
sarão de anos de 
suas vidas para 
reconstruir o que 
foi levado.

E quanto à saú-
de mental das pes-
soas? Toda a po-
pulação gaúcha, 
em maior ou me-

nor escala, foi afetada pela tragé-
dia. São problemas psicológicos, 
consequências não visíveis, mas 
nem por isso menos traumáticas, 
diante de todo o drama vivido no 
RS. Após o entorpecimento dos 
primeiros dias da tragédia, sur-
gem a tristeza, a angústia, a rai-
va, o choro e, talvez o sentimen-
to mais forte: a preocupação com 
o futuro.

Agora, com qualquer evento 
de chuva mais volumosa, a dor 
pela qual passaram essas pessoas 
já tão traumatizadas, fica latente.

Reflexão

Tudo que possuímos é concedido gratuitamente por 
Deus. Ele não cobra nada por isso; ao contrário, enviou 
seu único Filho para morrer pela salvação da humani-
dade. Jesus nos confiou a missão de evangelizar. Isso 
significa transmitir o amor ensinado por Ele a todas as 
pessoas para que todos tenham a oportunidade de co-
nhecê-lo, amá-lo e segui-lo. Nesse momento, você pode 
se questionar: por onde começar a cumprir a missão 
como filho de Deus? A resposta é simples: isso é possível 
a partir dos pequenos gestos de compreensão, acolhida, 
perdão e reconciliação.

Novas chuvas 

volumosas deixam 

latente o medo e 

a angústia pelos 

quais passaram 

milhares de 

gaúchos

“Hoje a condição sanitária 
brasileira é muito melhor do que a 
de 2005. Inclusive, em matéria de 
reconhecimento de áreas livres de 
febre aftosa sem vacinação. Então, 
essa condição precisa ser reconhe-
cida porque o Brasil exporta para 
mais de 90 mercados de carne bo-
vina.” Eduardo Paes Saboia, secre-
tário de Ásia e Pacífico do Ministério 
das Relações Exteriores.

“A solução mais econômica é 
sempre a prevenção.” Rodrigo Frei-

re de Macedo, especialista em hi-
dráulica e engenharia ambiental.

“Em 2022 e 2023, o setor ex-
terno havia contribuído positiva-
mente, com as exportações cres-
cendo mais do que as importações. 
Nesse primeiro trimestre, essa con-
tribuição virou negativa. Estamos 
importando muitas máquinas e 
equipamentos e bens intermediá-
rios, e o real se valorizou.” Rebeca 

Palis, coordenadora de Contas Na-
cionais do IBGE.

“O que vimos no RS e os efei-
tos dessas chuvas, vamos ver em 
estiagem na Amazônia e no Pan-
tanal. Com o aumento da tempe-
ratura global, o mundo está viven-
ciando os gravíssimos efeitos dos 
eventos climáticos extremos cada 
vez mais frequentes e severos. No 
Brasil, a intensificação de desliza-
mentos, inundações, secas, pro-
cessos de desertificação anunciam 
dias difíceis.” Marina Silva, ministra 
do Meio Ambiente.

Duramente atingido pelas 

enchentes do mês de maio, 

o Trensurb - sistema de trens 

urbanos que atende a Região 

Metropolitana de Porto 

Alegre - vai demorar meses 

para voltar a operar a pleno. 

Atualmente, funciona de forma 

parcial e emergencial – entre 

a Estação Mathias Velho, em 

Canoas, e Novo Hamburgo. Na 

Capital, as estações do Centro 

Histórico ficaram inundadas, 

inviabilizando o retorno do 

serviço com brevidade. O 

Jornal do Comércio obteve 

acesso com exclusividade à 

Estação Rodoviária, que segue 

totalmente inundada mais de um 

mês depois do 

início da cheia 

do Guaíba. 

Acesse o QR 

Code e assista 

ao vídeo.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

O caderno Empresas & Negócios desta semana aborda, mais uma 

vez, a tragédia climática histórica que atingiu o Rio Grande do Sul. 

As enchentes que devastaram centenas de municípios gaúchos 

e provocaram estragos sem precedentes em lavouras, além 

de dizimarem milhares de animais, expuseram a necessidade 

enorme que o setor primário tem de aplicar tecnologias de 

ponta, especialmente em situações de calamidade em que os processos precisam 

ter celeridade. Porém, isso esbarra em mão de obra especializada para operar os 

recursos. Leia a reportagem especial de Ana Esteves acessando o QR Code.

JOSÉ CRUZ/AGÊN
CIA B

RAS
IL/JC

Meditação

Seja um verdadeiro evangelizador do 
bem e da verdade.

Confirmação
“Quem acolhe e observa os meus 

mandamentos, esse me ama. Ora, quem 
me ama será amado por meu Pai, e eu o 
amarei e me manifestarei a ele” (Jo 14,21).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas
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Unidos venceremos
Os estragos da enchente serviram para a aproximação de entidades empresariais. Em recente en-

contro na Fiesp, o futuro presidente da Fiergs, Claudio Bier, mais Júlio Mottin, da Panvel, trocaram 
experiências e foram recebidos pelo pelo presidente da Fiesp, Dan Iochpe, e sua diretoria.

Empreendedorismo à brasileira
O Brasil é um oceano de pessoas que do nada conseguem ser 

gigantes do empreendedorismo. Deveriam dar um destes prêmios 
empresariais para o dono de uma queijaria de Macapá que, com 
meros R$ 80 mil, virou gente grande e vai receber R$ 763 mi-
lhões do governo para importar arroz.

Ilustre desconhecido
A falecida economista Maria Conceição Tavares era uma pes-

soa frequente na mídia desde os anos 1970. Impunha-se pelo falar 
contundente. Esquerdista de carteirinha, certa vez desabafou ao 
dizer “nunca vi um país com tamanha vocação capitalista como 
o Brasil”. Pois é, mas infelizmente o capitalismo não vingou aqui.

De boca aberta
Desde ontem Porto Alegre passa a contar com uma ajuda soli-

dária voltada às vítimas das enchentes. Desta vez, a Expedição 
Novos Sorrisos estaciona no Largo Zumbi dos Palmares para ofe-
recer atendimento odontológico à população.

Outro departamento
O Movimento dos Trabalhadores Sem Teto (MTST), uma das vá-

rias divisões dos “sem”, postou que “ocupou” o antigo prédio do 
INSS na Borges de Medeiros, Ocupou coisa nenhuma, invadiu.

Parlamento Europeu
A direita conseguiu sólido avanço nas eleições de domingo 

para o Parlamento Europeu. Mas é curioso como ela é tratada pela 
mídia. À direita só existe quando é minoria, mas se ela ganha 
uma eleição imediatamente passa a se chamar de extrema direita.

De novo
A previsão de chuvas volumosas entre os dias 15 e 17 contrasta 

com a feita no início de junho, que era de um mês seco. Como sem-
pre, os meteorologistas baseiam-se nos modelos GFS (Estados Uni-
dos), CMC (Canadá) e Europeu. Se um pifa, sempre dá para culpá-lo. 
Lavam as mãos como Pôncio Pilatos.

No entanto...
Qualquer chuva pode resultar em aumento considerável do ní-

vel dos rios, posto que estão assoreados. Resta saber o quanto os 
lençóis freáticos foram contaminados.

De volta ao ninho
A turma do cafezinho do Z Café da rua Padre Chagas voltou a bater ponto nas sessões de sábados e 

domingos. A foto registra dois honoráveis membros do que já é uma instituição da cidade. Na esquerda, 
o advogado Emílio Rothfuchs Neto e Eduardo Macedo Linhares, da GAP Genética. Os outros da turma 
são da seleção de juniores - pouco abaixo ou pouco acima dos 80 anos.

O 
Ministério da Agricultura cogita o seguro rural 
obrigatório, face às recorrências de calamidades, seja de 
secas ou enchentes devastadoras. Com a ressalva que os 

os seguros serão bem mais caros pelo mesmo motivo.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

FIESP/ DIVULGAÇÃO/JC

Jornalismo sério e de credibilidade
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Choca ver a situação do 
Mercado Público e dos decks, 
outrora cheios de alegria e 
cervejadas às sextas e sába-
dos, depois da enchente que 
atingiu um nível histórico no 
prédio. Previsto para reabrir 
neste mês, o local foi forte-
mente afetado pela inunda-
ção que tomou, além do Cen-
tro, outros bairros de Porto 
Alegre (coluna Começo de 
Conversa, Jornal do Comércio, 04/06/2024). Tão cedo não irei 
ao Centro... Fiquei mal quando fui. Cenário pós-guerra. (Rosy 
Ribeiro)

Mercado Público II
Aos poucos a vida voltará a ser como era, o ser humano não 

aceita viver no silêncio e nas tristezas causadas por um horror cli-
mático. É preciso ter esperança. Buscar culpados só traz doenças e 
grandes depressões. (Jussara Beltrão)

Ilhas
A Estação de Tratamento de Água (ETA) Ilhas foi reativada 

no sábado. Responsável pelo abastecimento de todo o bairro Ar-
quipélago, em Porto Alegre, a ETA ficou mais de um mês inope-
rante (JC, 06/06/2024). O JC tem transparência e precisão ao noti-
ciar os fatos sobre uma calamidade que assola o Estado. (Rubiana 
Garcia)

Meio Ambiente
O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luís 

Roberto Barroso, disse que as enchentes no Rio Grande do Sul são 
um “trágico alerta” sobre a necessidade de proteção ao meio am-
biente (Site do JC, 05/06/2024). Enquanto as pessoas não se cons-
cientizarem, saindo de suas prepotências e arrogâncias, nada vai 
mudar. (Olga de Abreu Teixeira)

Reconstrução
O Novo Banco de Desenvolvimento, também conhecido como 

Banco do Brics, vai destinar US$ 1,1 bilhão, cerca de R$ 5,7 bilhões, 
para o Rio Grande do Sul devido à tragédia climática que assolou 
o Estado entre abril e maio (JC, 15/05/2024). Ótima notícia! Resta 
tomar as decisões corretas e fazer a aplicação com efetividade. 
Precisamos de pessoas capacitadas para isto. (Luiz Carlos Bicca 
Marques) 

Reportagem cultural 
A Boate Lei Seca foi uma das mais populares casas noturnas 

já surgidas em Porto Alegre. Entre 1993 e 1997 atraiu milhares de 
jovens sedentos por um espaço diferente, puxados pela estratégia 
comercial de democratizar um espaço com perfil mais elitizado 
de clientela (Reportagem Cultural, caderno Viver, JC, 25/08/2023). 
Belas memórias! Informação abundante sobre o que acontecia 
na época em Porto Alegre. Excelente texto! (Vinícius Tabajara da 
Cunha)

Que marca esta marca deixará?

Desde SC, parabéns aos provedores gaúchos

Antes da enchente de maio, em alguns cantos 
de Porto Alegre se viam marcas da inundação de 
1941. Um evento que ainda repercute, mas ago-
ra como paralelo ao recente desastre que assolou 
nosso Estado.

É, 2024 assume um triste primeiro lugar em 
nossas vidas. Ainda se falará de 1941, exemplo da 
força descomunal da natureza que o homem acre-
dita poder dominar. Mas este século demonstra o 
contrário. A escala de situações climáticas-limites 
aumenta globalmente. Eventos vivenciados que 
testam a capacidade reativa do poder público e 
da sociedade.

As ações a serem implementadas para re-
construir o Estado não se restringem a recursos 
financeiros. Em uma sociedade com a dignidade 
fragilizada – direitos básicos foram tomados pela 
fúria da natureza -, a administração pública deve 
tornar efetivo o dever de promoção do bem co-
mum. A efetividade dos direitos fundamentais 
deve ser atrelada à realidade climática.

A atuação coordenada e colaborativa dos po-
deres e órgãos é elemento de indução e de dis-
rupção. Nesta crise não basta reconstruir estrutu-
ras. Urge construir um novo modelo de interação 

e relação entre o poder público e o cidadão para 
potencializar a confiança na governança de catás-
trofes, induzindo, talvez, um modelo econômico-
-social adaptado e resiliente aos novos tempos.

Noutro aspecto, a administração pública deve 
ampliar os juízos de prognóstico, inclusive a ava-
liação de impacto legislativo. Em momentos de 
adversidade há necessidade de normas urgentes. 
Estas, porém, devem ser reavaliadas conforme 
os cenários, que se al-
teram, porque tempo 
é mudança.

Sendo solidária a 
responsabilidade por 
concretizar as promes-
sas que a Constituição 
Federal traz, espera-se 
que a colaboração recí-
proca dos atores esta-
tais faça que a marca 
deixada pela enchente 
de 2024 fique somente 
um traço em pedras. E logo se transforme numa 
pálida lembrança, como a enchente de 1941.

Auditor de Controle Externo do TCE-RS  
e mestre em Direito

Nos momentos mais desafiadores, como as 
recentes enchentes que assolaram o Rio Grande 
do Sul, a conectividade torna-se ainda mais uma 
necessidade vital para as comunidades afetadas. 
E é justamente em cenários como este, onde co-
nectar significa salvar vidas e negócios, que a im-
portância dos provedores desponta. 

Acompanhando os 
acontecimentos no es-
tado vizinho, não pu-
demos deixar de notar 
as muitas elucidações 
que foram feitas a 
grandes operadoras, 
inclusive internacio-
nais. E é claro que o 
papel destas é impor-
tante, mas também 
não se pode deixar de 
ressaltar que sua atua-

ção se refere, no atual cenário, principalmente à 
conectividade móvel, valendo-se de acordos de 
roaming entre as grandes empresas. Porém a co-
nectividade de casas, empresas, instituições pú-
blicas e assistenciais, essa precisa ser por banda 
larga fixa, fibra óptica, e essa é uma estrutura 
que tem tido resposta pelos provedores regionais, 
muitos deles enfrentando condições extrema-
mente adversas, em meio à inundação, à lama, 
aos escombros, transportando geradores e outros 
equipamentos em barcos.

A conexão de banda larga fixa, que de fato 
tem reconectado o Rio Grande do Sul, vem dos 
provedores. Pequenas e médias empresas que es-

tão fazendo isso nas mais precárias condições, 
com ajuda de seu próprio ecossistema (provedor 
colaborando com provedor), e em tempo recorde. 

Pelas informações divulgadas pela Associa-
ção Brasileira de Provedores de Internet e Teleco-
municações (Abrint) e pela Associação dos Prove-
dores de Internet do RS (InternetSul), mais de 30% 
da conectividade de banda larga do RS foi dete-
riorada pelas enchentes, e é o trabalho dos prove-
dores, seja de barco, de jet ski, a pé, em meio às 
condições dificílimas, que estão ajudando a recu-
perar tudo isso. 

Faço minhas as palavras do presidente da 
Abrint, Mauricélio Júnior: os provedores têm sido 
verdadeiros heróis na manutenção da conectivi-
dade no RS. São dezenas de cidades levantadas 
pela associação local, atendidas por provedores 
locais, e que desde momentos após as tragédias já 
puderam contar com as ações solidárias e indis-
pensáveis dos Internet Service Providers - ISPs.

Cenários de crise demandam coragem, bra-
vura, noção de comunidade, proximidade e a for-
ça da veia empreendedora que todo provedor de 
Internet tem. Por isso, tão fundamental quanto a 
ação destas empresas no atual momento do RS é 
o reconhecimento de todo o País ao seu esforço, 
sem o qual com certeza seria ainda mais difícil a 
recuperação do Estado afetado. 

Nossos parabéns aos provedores, gaúchos e 
demais, que com o espírito ativo de sempre estão 
vencendo, mais uma vez, em meio a um quadro 
desafiador. ISPs são força, são conexão, e mere-
cem o máximo respeito.

Presidente da Associação dos Provedores de 
Internet de Santa Catarina (Apronet)

Mercado 
Público Evandro Homercher

Amílcar Dellagiustina Lago

Começo de Conversa
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Um futuro nebuloso
Quando tudo passar, restará a incômoda visão das placas 

“vende-se” e “aluga-se”. O comércio formal, que já sentia o ba-
que da concorrência dos camelôs e ambulantes que não ambu-
lam, terá novo revés com a perda de público, aliado a problemas 
já existentes como o horário limitado. Salvo eventos específicos, 
ir para o Centro Histórico depois das 20h já não podia contar com 
ônibus e lotações. Por conseguinte, aumento da insegurança. 
Imagina pós-enchente. Contar com o Cais Mauá? Conta outra.

Azedou o refrigerante
Vai custar uma dinheirama recuperar a fábrica da Coca-Cola 

às margens da Freeway. Esqueçam dezenas de milhões e pensem 
em várias centenas. Só a estação de tratamento de água custa R$ 
300 milhões.

Preocupação 
empresarial

Empresários gaúchos e de 
outros estados alarmam-se com 
a possibilidade do Aeroporto 
Salgado Filho voltar a funcionar 
só no final do ano, porque preci-
sam dele para seus negócios, 
seja para receber insumos quan-
to embarcar cargas. Um deles fa-
lou “sem o aeroporto o Estado 
quebra”. Só que...

...não é tão fácil
Aeroporto não é só pista. 

Têm os sistemas de pouso por 
instrumentos (ILS I e II), que tal-
vez terão que ser substituídos e 
então calibrados com uso de 
aviões com equipamento especí-
fico, assim como as luzes de 
aproximação que indicam a 
rampa (ângulo para pousar no 
lugar certo da pista).

A frustração da régua
Entre tantas frustrações do porto-alegrense está a teimo-

sia do Guaíba em subir de nível depois de descer. Quando já 
parecia que o pior tinha passado, lá veio o repique, e o lago 
aprontar e subir, mesmo sem chuva. Aí já é maldade.

Células em extinção
O uso do Pix é cada vez maior a tal ponto que hoje se paga até 

dois ou três pilas com ele ou cartão de débito. É comum tentar pagar 
com dinheiro vivo e o caixa dizer que não tem troco. Não há quem 
não use, portanto, cabe sim a discussão sobre o futuro do dinheiro.

Se...
...Donald Trump vencer as eleições presidenciais vai ser bom 

para os Estados Unidos e ruim para o mundo. Vai deixar no pin-
cel a Ucrânia, a Europa, a Otan, Israel e deixar caminho livre 
para a China dominar ainda mais o que já domina. E Biden está 
no modo não operacional.

Breve aqui
É chover no molhado dizer que o setor que vai puxar o PIB gaúcho 

será a construção civil. Outro vai bombar também, o de desmanches e 
aproveitamento de peças dos carros passíveis de reaproveitamento.

Respirando 
por aparelhos

Choca ver o estado do Mercado Público e dos decks, outrora cheios de alegria e cervejadas às sextas e sábados. A Rua da Praia 
começa a voltar ao normal, mas não chegará a ser como antes. Pouca gente em todo Centro Histórico, ônibus que saem na Salgado 
Filho; Rua da Praia com carros estacionados dos dois lados, camelôs em fila na subida da Borges de Medeiros vendendo quase 
nada, lojas abertas e quase vazias e sobretudo um silêncio ensurdecedor que preencheu a algaravia dos camelôs.

N
ão só só pelas enchentes e estiagens que o Rio Grande do 
Sul é azarado, digamos assim. Dia 15 faz um ano que um 
ciclone extratropical nos atingiu e em 2010 foi um tornado 

que abriu uma clareira na Região Metropolitana, outro em 
2016. Fora os soluços de chuva fortíssima em pouco tempo.

FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC FERNANDO ALBRECHT/ESPECIAL/JC

Jornalismo sério e de credibilidade As ações a serem 

implementadas 

para reconstruir 

o Estado não 

se restringem a 

recursos financeiros

Leia o artigo “Regulação e legislação para cidades inteligentes”, de Thomas Law, em www.jornaldocomercio.com

Mais de 30% da 

conectividade de 

banda larga do 

Rio Grande do Sul 

foi deteriorada 

pelas enchentes
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‘Dependemos do governo federal’, 
afirma presidente da entidade

A principal demanda das 
indústrias gaúchas é quanto à 
agilidade de disponibilização 
de recursos por parte do gover-
no federal. 

O presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do 
Sul (Fiergs), Gilberto Petry, soli-
citou, aos deputados estaduais 
e federais presentes no evento e 
aproveitou para cobrar celerida-
de da União para liberação de re-
cursos para reconstrução do Es-
tado após a crise climática.

Segundo ele, o Rio Grande 
do Sul não tem capacidade de 
se recuperar sozinho. Para isso, 
“a economia tem que andar, e a 
economia não está andando”. “ 
O ICMS já arrecadou R$ 700 mi-
lhões a menos no mês que pas-
sou”, exemplificou Petry.

“Fundamentalmente, é ter 
recursos. Dinheiro para fazer a 
reconstrução de estradas, pontes, 
pagar salários. Tudo o que não 
for isso ficará para um segundo 
momento. Depende do governo 
federal. Quem tem o recurso é 
o governo federal. Tem a possi-
bilidade de emitir”, acrescentou 
o dirigente.

Vice-coordenador da banca-
da gaúcha no Congresso Nacio-
nal, o deputado Alceu Moreira 
(MDB) criticou a demora do go-
verno federal em liberar verbas. 

“Estamos 40 dias depois que 
o evento aconteceu e hoje eu es-
tava em Guaíba de manhã e o 
pessoal sequer recebeu os R$ 5,1 

mil. Se é uma coisa que o Rio 
Grande do Sul não precisa mais 
é discurso e visita. O que preci-
sa é mandar pagar o que precisa 
ser pago. O diagnóstico já foi fei-
to. O que o governo federal pre-
cisa colocar é recurso. Quantas 
casas foram feitas até agora? Ne-
nhuma. Todos sabem o que deve 
ser feito e, se não faz, é por fal-
ta de vontade política”, afirmou 
o emedebista.

Ele disse que levará as de-
mandas da Fiergs à Brasília, 
mas acredita que o Estado já 
tem o diagnóstico do que precisa 
ser executado. 

“Com certeza a bancada fe-
deral levará a Brasília. Mas essa 
reunião, embora seja importante, 
não é uma reunião de trabalho 
como precisamos. O Rio Gran-
de do Sul já tem o diagnóstico 
do que precisa neste momento, 
emergencialmente. Já identificou 
os eixos que tocam a economia.

O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Adolfo Bri-
to (PP), disse que levará as pau-
tas da Federação ao Parlamento 
gaúcho, mas analisa que as prin-
cipais demandas devem ser tra-
tadas em Brasília.

“A parte burocrática poderia 
ser bem mais avançada. Espera-
mos principalmente no que diz 
respeito ao reassentamento das 
pessoas, das famílias, que estão 
sem casas, que isso possa ser 
definido o mais breve possível”, 
disse Brito.

 ⁄ INDÚSTRIA

A Federação Das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (Fiergs) re-
uniu boa parte das bancadas es-
tadual e federal gaúcha na tarde 
de ontem em busca de união para 
alinhar as pautas da reconstrução 
gaúcha a serem levadas à Brasí-
lia. Ao todo, a federação conta-
bilizou 78 demandas que foram 
apresentadas ao parlamentares. 
A maioria é destinada ao gover-
no federal. 

Só para a sede da Fiergs, que 
foi atingida pelas águas da en-
chente, estima-se a necessidade 
de R$ 70 milhões a R$ 90 milhões. 
A federação exibiu um estudo dos 
impactos econômicos da tragédia 
climática na indústria do RS.

“Apesar de representarem 
apenas 19,1% dos municípios do 
Rio Grande do Sul, as cidades em 
estado de calamidade possuem 
uma alta representatividade eco-
nômica no Estado, especialmente 
no setor industrial: 52,2% do va-
lor acrescentado bruto (VAB) do 
RS, 59% do VAB industrial, 50,9% 
dos estabelecimentos industriais, 
55,3% dos empregos industriais, 
66,2% das exportações da indús-
tria e 57,6% da arrecadação de 
ICMS com atividades industriais”, 
diz um trecho do estudo. 

Ainda segundo a Fiergs, os 

Fiergs apresenta demandas 
para reconstrução do RS
Federação reuniu parlamentares gaúchos para alinhar pleitos do setor

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

Dos 78 pedidos feitos por Petry (foto), acesso a crédito e financiamento foi apontado como o mais urgente 

TÂNIA MEINERZ/JC

municípios em calamidade con-
centram quase a totalidade da 
produção de tabaco (99,9%) e 
de farmoquímicos e farmacêuti-
cos (93,1%). Nestas cidades tam-
bém estão 55,4% da massa sala-
rial dos segmentos da indústria 
da transformação. 

Dos 78 pedidos da Fiergs, o 
mais urgente é o acesso rápido 
e fácil a crédito e financiamen-
to para reconstrução, sem buro-
cracia, com taxas subsidiadas a 
empresas de todos os portes. Pas-
sados mais de 40 dias desde o 
início da calamidade no Estado, 
aumentam as reclamações em re-
lação à burocracia para o acesso 
a recursos. 

A federação também pede a 
criação de um Programa Emer-
gencial de Manutenção do Empre-
go e Renda, que seria o pagamen-
to de um benefício, com redução 
proporcional da jornada de traba-
lho e do salário e a suspensão do 
contrato de trabalho. 

Outro grande pleito das in-
dústrias é a isenção de tributos 

por 36 meses - ou três anos - tanto 
para tributos federais (IRPJ, CSLL, 
PIS, COFINS, CPP, IPI, IOF, II e tri-
butos do Simples Nacional), esta-
duais (ICMS e ITCMD) e munici-
pais (IPTU e ISS). 

Na infraestrutura, demanda 
R$ 7 bilhões para reconstrução 
de estradas e a retomada urgente 
das operações do Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho. “Confes-
so que não posso entender como 
o aeroporto vai levar sete meses 
para ser reconstruído. Mas que 
história é essa? Esse negócio do 
aeroporto não está bem expli-
cado”, questionou, indignado, o 
presidente da Fiergs, Gilberto Pe-
try, ao apresentar as demandas 
da entidade. 

Presidente-eleito da Fiergs, 
Claudio Bier também cobrou ce-
leridade: “as demandas são mui-
tas. Precisamos principalmente 
de crédito rápido e barato para 
essas empresas que estavam de-
baixo d’água até há pouco tempo 
e estão se recuperando. Sem em-
presas, não há empregos”, falou.

Associação dos Técnicos de Nível Superior do Município de Porto Alegre

CARTA ABERTA AOS VEREADORES E À POPULAÇÃO DE PORTO ALEGRE
Neste momento em que a sociedade gaúcha está submetida a uma tragédia sem
precedentes que atinge a todos, a Astec vem a público solidarizar-se com a população
atingida.
Também chamamos a atenção dos Srs. Vereadores de Porto Alegre e demais gestores
públicos para o fato de que não se agride a natureza impunemente, com afrouxamento
da legislação de proteção ambiental e outras facilidades oferecidas a determinados
segmentos socioeconômicos da sociedade que disso se aproveitam.
A alteração dos códigos f lorestais, o desrespeito ao Estatuto da Cidade e a
descaracterização dos planos diretores das cidades cobram um preço que, como estamos
vendo, é alto. Acrescidos a isto, o sucateamento e a precarização das estruturas públicas
só potencializam catástrofes como a que estamos vivendo.
No caso específico de Porto Alegre, reiteramos o teor do documentoManifestação aos
Porto-Alegrenses sobre o Sistema de Proteção contra Inundações de Porto Alegre,
lançado por um amplo grupo de técnicos, em 13 de maio de 2024 – alguns vinculados à
prefeitura da capital e outros não. É um documento de alto rigor técnico, que espelha a
realidade desse sistema, e extremamente oportuno quando detalha uma série de ações
necessárias para sua manutenção e reparação.
Ao mesmo tempo, repudiamos veementemente uma série de agressões pessoais
dirigidas aos seus signatários, o que de fato atinge a todos os técnicos que assinaram
tal documento, bem como a todos os que com ele concordam, ainda que não o tenham
assinado. Essas agressões, vindas especialmente de representantes políticos que
colocam valores privados acima dos valores públicos e, inclusive, de alguns que tiveram
voz de comando dentro da prefeitura nos últimos anos, visam meramente desfocar a
discussão do que precisa ser feito, assim procurando um desvio para as suas óbvias
responsabilidades sobre o que foi feito e, principalmente, sobre o que não feito em
relação à manutenção do Sistema de Proteção Contra Inundações.
Chamamos a atenção, ainda, que, quando ignoram e desvalorizam o conhecimento
técnico amealhado pelos servidores públicos de carreira da prefeitura, esses mesmos
representantes buscam utilizar-se de terceiros nem sempre preparados na gestão da
coisa pública.
É necessário e urgente que a população, mas principalmente os gestores públicos,
levem a sério os efeitos das mudanças climáticas no planeta, e que sejam corrigidos os
procedimentos equivocados. Nesse sentido, é necessário que o conhecimento técnico
seja reincorporado às gestões e, especialmente, dos seus servidores de carreira, que são
os que verdadeiramente carregam, ao longo dos anos, a experiência e o conhecimento
necessários ao bom desempenho dos serviços. Sem esse cuidado, sem o devido respeito
a quem deve recebê-lo, estamos condenando a cidade à repetição de tais catástrofes!

Porto Alegre, 07 de junho de 2024.
Associação dos Técnicos de Nível Superior do Município de Porto Alegre (Astec)
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Planos de saúde precisam 
ser regulados, e nenhum país faz 
isso de forma perfeita. Há várias 
razões, mas a principal é que es-
ses planos têm necessidades de 
capital de giro negativas, o que 
torna a batalha entre regulado-
res e empresas quase um confli-
to existencial.

A expressão necessidade de 
capital de giro negativa parece 
estranha, mas reflete uma rea-
lidade de vários negócios nos 
quais empresas são pagas pri-
meiro e somente incorrem custos 
depois (elas apresentam ciclo fi-
nanceiro negativo).

No caso de planos de saúde 
(ou academias de ginástica), os 
clientes primeiro pagam um prê-

mio para depois usar o serviço; 
no caso da saúde, às vezes anos 
depois. Até aí nada demais. Con-
tudo, em empresas assim, quan-
to maior o crescimento, maior a 
entrada de caixa. Se a organiza-
ção não for muito bem gerida, 
não vai ter dinheiro para pagar 
os seus custos lá na frente.

No fundo, um plano de saúde 
funciona, do ponto de vista finan-
ceiro, quase como um fundo de 
pensão: seu objetivo é ter recur-
sos suficientes para pagar os si-
nistros dos seus clientes quando 
for a vez de eles usarem.

A grande diferença é que pla-
nos de pensão normalmente têm 
um padrão de desembolso mui-
to mais previsível que planos de 

saúde. Vamos imaginar que não 
houvesse regulação nenhuma 
desses planos. Nesse caso, eu po-
deria abrir uma empresa, anun-
ciando planos premium, depois 
de acordos com hospitais nos 
quais me comprometeria a pagar 
preços cheios, cobrando ninharia 
dos clientes. Obviamente, conse-
guiria vender milhões de planos. 
Distribuiria a maior parte dessas 
receitas como dividendo e, quan-
do as pessoas começassem a usar 
os serviços, declararia falência. 
Isso não acontece com empresas 
de aviação ou academias de gi-
nástica porque elas precisam fa-
zer significativos investimentos 
fíxos para atrair clientes.

Ainda assim, todos esses ne-

gócios sofrem em dobro quando 
ocorre uma crise econômica e 
as empresas param de crescer. É 
muito tentador transformar um 
negócio com ciclo financeiro ne-
gativo em esquema de pirâmide, 
no qual se prometem mundos e 
fundos para novos entrantes para 
cobrir o rombo do negócio. Essas 
empresas não são, de forma algu-
ma, iguais a esses esquemas, des-
de que prontas para cenários de 
retração das vendas.

Em empresas normais, que-
da na demanda, especialmente 
se prevista, normal-

mente libera fluxo de caixa, 
pois as vendas anteriores come-
çam a entrar no caixa enquanto 
a empresa precisa pagar menos 
por insumos, pois menos venda 
significa menos produção.

No caso de empresas de pla-
no de saúde, é o contrário. Queda 
de vendas de novos planos signi-
fica menor receita e menor fluxo 
de caixa, já que é preciso pagar 

os sinistros da base de clientes e 
não dá para contar com a recei-
ta de novos consumidores. É por 
isso que empresas com proble-
mas começam a cancelar planos 
de consumidores ou negar aten-
dimento, mesmo que estejam em 
dia; elas já receberam desses con-
sumidores e não querem arcar 
com os custos que eles geraram 
ao longo do tempo.

Fraudes, custos, judicializa-
ção e outras questões são parte 
do dia a dia das empresas. Frau-
des aleijam, mas é o fluxo de 
caixa que mata. Precisamos de 
melhor regulação, mas isso é ou-
tra questão.

O acordo de Lira com os pla-
nos pode funcionar só se as em-
presas tiverem equilíbrio finan-
ceiro. Se não tiverem, viveremos 
com planos zumbis, e o proble-
ma volta logo; vai sair de cance-
lamentos unilaterais para nega-
ção de serviços sem razão. É isso 
que queremos?

Planos de saúde zumbis
Acordo de Lira pode funcionar só se as empresas tiverem equilíbrio 
financeiro

Rodrigo Zeidan

Professor da New York University 
Shangai (China) e da Fundação  

Dom Cabral. É doutor em 
economia pela UFRJ

 ⁄ CLIMA

Após 39 dias, o Tá na Mesa, 
da Federasul, volta a ser realiza-
do presencialmente no Palácio 
do Comércio, amanhã, às 12h. 
As chuvas que destruíram parte 
do Rio Grande do Sul e inunda-
ram o Centro Histórico de Porto 
Alegre continuam na pauta do 
evento, que vai receber os econo-
mistas da Farsul, Antônio da Luz; 
da Fecomércio-RS, Lucas Schifi-
no; da CDL POA, Oscar Frank e 
da Fiergs, Giovanni Baggio. Eles 
vão falar sobre a “Análise das 
Medidas Emergenciais para con-
tenção de prejuízos e retoma-
da socioeconômica”. 

O Tá na Mesa marca um reco-
meço das atividades presenciais 
da Federasul, sendo que outros 
encontros estavam ocorrendo uni-
camente de forma online. O prédio 
da entidade, alagado, foi interdita-
do no dia 3 de maio. A reabertura 

Tá na Mesa retorna com debate 
sobre a reconstrução do Estado 

Encontro presencial vai reunir economistas de quatro entidades

LUIZA PRADO/JC

do Tá na Mesa simboliza um esfor-
ço contínuo para superar os desa-
fios causados pelas calamidades 
naturais e buscar soluções efica-
zes para a recuperação do Estado. 

A Federasul defende junto 
ao governo federal um pacote de 

medidas para salvar empregos e 
empresas. Mesmo após o anúncio 
de auxílios feito pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o presi-
dente da entidade, Rodrigo Sousa 
Costa, ainda considera as ações 
“insuficientes”.

 ⁄ GESTÃO

Antonio Lacerda é o novo 
diretor-geral da CMPC de Guaíba

A CMPC anunciou on-
tem Antonio Lacerda como o 
novo diretor-geral da unidade 
de Guaíba. O profissional as-
sume a função que estava sen-
do ocupada de forma interina 
pelo diretor industrial, Jail-
son Aquino, que agora segue 
responsável pelas Operações 
de Celulose.

O executivo é engenheiro 
agrônomo, formado pela Uni-
versidade Federal de Viçosa 
(UFV), de Minas Gerais, com 
MBA pela Fundação Institu-
to de Administração da Uni-
versidade de São Paulo (FIA 
- USP). Possui mais de 25 anos 
de experiência em multina-
cionais de destaque no cená-
rio mundial, como Monsanto, 
Norske e Basf. Nesta última, 
desde 2015, liderou sete uni-
dades de negócios na América 

Executivo é engenheiro 
agrônomo pela UFV

CMPC/DIVULGAÇÃO/JC

Latina e 6 fábricas na região. 
Antes de assumir a CMPC, La-
cerda foi vice-presidente de 
Produtos Químicos na Améri-
ca do Sul na empresa alemã.
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Parque Assis Brasil começa a ser recuperado 
Caminhões removem entulhos, enquanto operários tentam reparar estruturas afetadas pela enchente em Esteio

Trabalhadores da Secretaria 
da Agricultura, funcionários e ter-
ceirizados de permissionários do 
Parque de Exposições Assis Brasil, 
em Esteio, trabalham, espalhados 
pelo complexo, para reconstituir 
as áreas afetadas pelas enchentes 
de maio. Basta um passeio pelo lo-
cal para perceber a extensão dos 
alagamentos e o tamanho da mo-
bilização que será necessária para 
fazer a Expointer abrir os portões 
no dia 24 de agosto. A data ainda 
não está confirmada, e os organi-
zadores seguem dialogando para 
bater o martelo.

Uma montanha de entulho 
acumulado durante a limpeza é 
sistematicamente removida, mas 
ainda há muito a fazer. E, para 
isso, o cenário é de obras por todo 
lado. O local foi fechado no dia 30 
de abril, quando o impacto das 

águas chegou pelos fundos do par-
que e com velocidade, relatam tra-
balhadores que agora retomam a 
manutenção. E, de ponta a ponta, 
inundou todas as áreas baixas do 
local.  Nos espaços dos pavilhões 
da Agricultura Familiar, Interna-
cional, do gado leiteiro e de cor-
te, dos ovinos e equinos, as mar-
cas nas paredes apontam a altura 
que a água atingiu, variando entre 
80 centímetros e 1,5 metro, apro-
ximadamente. Madeiras úmidas 
nos bretes e baias e os  vidros su-
jos e engordurados nas constru-
ções de permissionários também 
são sinais da catástrofe. E até pelo 
chão os danos podem ser constata-
dos. Equipes trabalham na revisão 
das tubulações hídricas pelos cor-
redores de circulação de veículos 
e pedestres.

Lava-jatos por compressão 
limpam paredes, janelas e o chão 
de lojas, restaurantes e passeios. 
Colchões e outros objetos são es-

palhados ao sol, na esperança de 
serem salvos, mas muitos não po-
derão ser reaproveitados.

Quem também corre contra 
o tempo é a Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalos crioulos 
(ABCCC). Trabalhadores estão tra-
balhando na retirada do lixo, la-
vagem e desinfecção de todas as 
cocheiras para, posteriormente, re-
ceberem camas novas para os ani-
mais, diz o presidente, César Hax. 
Na Casa do Sindilat, será preciso 
refazer a pintura interna e externa, 
além de recuperar refrigeradores. 
Os danos foram poucos, porque 
boa parte  dos materiais já costu-
ma der armazenada em espaços 
mais altos. “Estamos trabalhando 
na higienização. Mas dá uma tris-
teza e um desânimo imaginar que 
a Expointer poderá estar aconte-
cendo em um espaço cujo entorno 
foi muito prejudicado. Há famílias 
que vivem próximas ao parque e 
que sofreram drasticamente”, la-

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Marcas nas paredes e placas apontam a altura que a água atingiu 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

menta o secretário executivo da 
entidade, Darlan Palharini.

No outro lado da rua, as as-
sociações de criadores também 
foram atingidas. Um deles foi a 
sede e o restaurante da Associação 
Brasileira de Limousin. A entidade 
está no parque desde 1994, sempre 

aos cuidados do ecônomo do res-
taurante, Beto Barcellos. Em 2023, 
ele reformou o local, se antecipan-
do para as comemorações dos 30 
anos no local. “A água entrou um 
metro no restaurante e na sede.” 
Ele estima prejuízo de pelo menos 
R$ 70 mil com equipamentos.

No
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O desequilíbrio humano
O cantor Carlinhos Brown foi sem dúvida quem melhor definiu 

em poucas palavras a tragédia gaúcha de maio. Ele a atribuiu não ao 
desequilíbrio da natureza, mas ao desequilíbrio humano em sua rá-
pida intervenção no Festival Salve o Sul, que foi realizado no Allianz 
Parque de São Paulo, estádio do Palmeiras na tarde deste domingo. 
Agora que estamos planejando a reconstrução do nosso mundo, não 
podemos mais continuar repetindo os erros, atentos às vozes da na-
tureza. Elas já se fizeram ouvir muitas vezes não apenas no RS, mas 
em outras regiões do Brasil. Porém aqui e agora as condições meteo-
rológicas são mais sensíveis à intensificação do evento, associadas às 
mudanças do clima.

A reconstrução
A Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul (Sergs) promo-

verá na próxima sexta-feira um debate sobre “Horizontes Energéticos: 
o potencial das energias na agenda de reconstrução do RS”. O evento 
será realizado na sede social da entidade, Av. Cel. Marcos, 163 – Pedra 
Redonda, das 15h às 18h.

Volta ao batente
As empresas gaúchas precisam se preparar para receber de vol-

ta os colaboradores após a tragédia. Catástrofes abalam emocional-
mente, fisicamente e financeiramente todas as pessoas, e os líderes 
precisam adotar práticas que proporcionem um ambiente de seguran-
ça psicológica. 

O Dia do solteiro 
Pensando também em quem está solteiro na data mais romântica 

do ano, o T.T Burguer realiza uma ação que busca transformar o Dia 
dos Namorados no Dia do Amor. Com direito a manifesto, voz e violão 
com o músico Rodrigo Otero, adesivos e cards comemorativos e, cla-
ro, o famoso menu assinado pelo chef Thomas Troisgros, a unidade 
de Porto Alegre vai receber casais e solteiros amanhã a partir das 19h.

PPPs iluminação 
Pelo menos 14 cidades realizaram PPPs voltadas à iluminação pú-

blica nos últimos dois anos, conforme a Associação Brasileira da In-
fraestrutura e Indústrias de Base (Abdib). Em 2024, a expectativa é 
que ocorram mais 30 leilões. As PPPs podem inclusive ir além da 
mera aplicação de recursos na iluminação pública, aproximando os 
municípios do contexto de smart cities. 

Inteligência Artificial e o namoro
Passar o Dia dos Namorados sozinho ainda é desafiador para 

muita gente. Os corações querem seguir a tradição. E, apesar de pare-
cer antiquado, procurar por um relacionamento pode ser uma ativi-
dade muito moderna. Isso porque, quem busca um grande amor, hoje 
conta com uma aliada: a Inteligência Artificial (IA). Segundo a espe-
cialista da dataRain, Thaís Lino, a IA tem desempenhado um papel 
fundamental nessa jornada, transformando a forma como nos apai-
xonamos hoje.

 ⁄ CLIMA

Dinheiro e tempo são os 
ativos cruciais para reverter o 
efeito arrasador, pelos impac-
tos à economia, do fechamento 
de um dos maiores aeroportos do 
Brasil, afetado pelas cheias histó-
ricas no Rio Grande do Sul. En-
quanto busca verba para bancar 
a reabertura do Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho, em Porto 
Alegre, com previsão inicial para 
dezembro, a concessionária Fra-
port Brasil acumula um “crédito” 
de quase R$ 300 milhões com 
a União.

A cifra exata é de R$ 291,7 
milhões e se refere à recomposi-
ção de perdas financeiras do pe-
ríodo da pandemia de Covid-19, 
informa a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), em respos-
ta ao questionamento da seção 
Plano de Voo. A Fraport assu-
miu o Salgado Filho em janeiro 
de 2018. A pandemia estourou no 
começo de 2020 e afetou drasti-
camente voos e receitas da ope-
ração, entre elas de lojas e servi-
ços de alimentação.

A Anac informa ainda, em 
nota, que “não houve definição 
sobre a quitação dos valores ree-
quilíbrios de Covid-19, já reco-
nhecidos, para o Aeroporto de 
Porto Alegre”.

Curioso neste débito em 
aberto, cujo pagamento é muito 

Fraport tem R$ 291 milhões 
para receber da União 
Cifra se refere à recomposição de perdas causadas pela pandemia

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Aeroporto está fechado desde 3 de maio, devido à enchente na Capital

TÂNIA MEINERZ/JC

aguardado pela concessionária 
de capital alemão, é que o valor 
é próximo à primeira estimativa 
de “custo inicial” para colocar 
o complexo de volta à operação 
ainda em 2024.

A previsão de reabertura 
também é condicionada ao nível 
de impacto da inundação na pista 
e nas instalações de equipamen-
tos para dar segurança à nave-
gação, diz a Fraport. No sábado, 
pela primeira vez, desde que fe-
chou, o Salgado Filho teve deco-
lagens, mas de pequenos aviões 
de hangares privados que fica-
ram presos na inundação. Para 
compensar a ausência do com-
plexo da Capital, a Base Aérea de 
Canoas faz voos comerciais.

A CEO da Fraport, Andreea 
Pal, apresentou estudo ao gover-

no de R$ 362 milhões para as 
medidas. A executiva já citou, 
em entrevistas, como para a Rá-
dio Gaúcha, do grupo RBS, que a 
conta total pode chegar perto de 
R$ 1 bilhão.

A Anac, em nota, diz que a 
empresa não apresentou núme-
ros dentro do novo pedido de 
reequilíbrio econômico-financei-
ro, em função dos eventos cli-
máticos que provocaram a pa-
ralisação do terminal, desde 3 
de maio.

“As tratativas sobre o reequi-
líbrio econômico-financeiro devi-
do à concessionária Fraport pelas 
enchentes no Aeroporto Salgado 
Filho ainda não foram formaliza-
das. Não há valores nem forma 
de recomposição definidos”, diz 
a agência reguladora.

Valor será crucial na retomada pós-enchente, diz Anac
O valor de R$ 291,7 milhões 

atende ao chamado reequilíbrio 
econômico-financeiro do contra-
to, buscado e reconhecido pelo 
governo federal, em função de 
queda de receita em meio à crise 

sanitária, que fechou o terminal 
por alguns meses, devido à sus-
pensão de voos, e derrubou o vo-
lume de viagens e passageiros, 
com recuperação que era espera-
da justamente para 2024, quan-
do literalmente entrou água na 
escalada crescente do fluxo.

A Anac explicou também 
na nota a situação da cifra ain-
da em aberto e que seria crucial 
na conjuntura agora de retomada 
pós-enchente:

“Sobre os valores de reequi-
líbrios econômico-financeiros já 
reconhecidos pelo poder conce-
dente, informamos que a Fraport 
Brasil faz jus ao ressarcimento 
de R$ 291,7 milhões por perdas 

causadas pela pandemia de Co-
vid-19 nos anos de 2020, 2021, 
2022 e 2023. Os valores relativos 
a esses períodos ainda não fo-
ram quitados”.

Antes de ter a operação pa-
ralisada no começo de maio por 
prazo indeterminado, o Salgado 
Filho tinha, em média, 140 a 150 
voos diários. A Base Aérea de 
Canoas (Baco), que passou a ser 
a substituta direta do complexo 
vizinho, tem 10 voos entre pou-
sos e decolagens, 6% do tráfego 
que existia na Capital.

Em maio, o Salgado Filho ti-
nha previsão de ter mais de 5 mil 
voos e mais de 620 mil passagei-
ros, segundo a concessionária.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Situações desafiadoras, como 
a que o Estado está enfrentando, 
nos colocam diante da necessida-
de de repensar propósitos e ambi-
ções, no sentido do que pretende-
mos construir daqui para frente. 
Para Laura Kroeff, vice-presiden-
te da Box1824, empresa especia-
lizada em mapear cenários para 
identificar movimentos, comporta-
mentos e iniciativas que indiquem 
novas realidades e contextos, os 
gaúchos têm demonstrado a capa-
cidade de resiliência diante das di-
ficuldades. Combinar essa caracte-
rística com a coragem para inovar 
e buscar possibilidades que estão 
em aberto neste momento é o de-
safio daqui para a frente. Nesta 
entrevista, a especialista também 

‘Desafio é pensar soluções 
não óbvias para o futuro’ 

Laura destaca importância da resiliência para reconstrução do Estado

DIVULGAÇÃO/JC

Cada região tem suas particulari-
dades e vocações. Por exemplo, o 
Rio Grande do Sul tem vocações 
diferentes de São Paulo ou de San-
ta Catarina. É a mesma coisa que 
a gente faz quando pensamos isso 
para uma organização, seja uma 
ONG, seja uma empresa. Então, 
precisamos pensar: o que faz par-
te da vocação do estado (é o que 
temos no nosso cinturão de super-
poderes) e o que nos torna diferen-
tes (é o que sabemos fazer muito 
bem). E aí, quando conectamos es-
sas duas coisas: o que a gente quer 
resolver com as coisas que a gente 
faz muito bem? Como construímos 
uma visão de longo prazo, que a 
gente chama de ambição? Chama-
mos de ambição porque ela é mais 
do que uma visão. 

Mercado Digital — Você 

acredita que precisamos come-
çar a pensar mais nas melho-
rias disruptivas?

Laura — Eu gosto muito des-
sa ideia (que combina vocação 
com ambição). Qual é o nosso 
moonshot? No que o Rio Grande 
do Sul faz dez vezes melhor? Qual 
é a vocação que a gente está fo-
cando e o que a gente quer fazer 
diferente? Para fazer isso, pode-
mos falar de futuros especulati-
vos também. O design especulati-
vo vai falar exatamente disso, de 
como você consegue abrir a cabe-
ça e fazer não só o óbvio, que está 
ali entre o utópico e o distópico, 
mas enxergar que outras possibi-
lidades existem. Acho que já é um 
caminho importante, porque leva 
o nosso pensamento para lugares 
que não são óbvios. 

fala dos futuros especulativos e 
de como uma mudança no nosso 
modelo mental pode nos levar, de 
fato, a mudanças mais profundas.

Mercado Digital — Como 
podemos preparar a ci-
dade e o estado para 
enfrentar situações 
futuras de forma 
mais resiliente?

Laura Kroeff 
— O Rio Grande do 
Sul tem uma histó-
ria de resiliência que 
é resgatada em momen-
tos de crise, como a enchente 
de 1941. Somos muito adaptativos, 
temos muitos recursos para lidar 
com situações extremas, às vezes 
mais do que pensamos. É algo que 
vimos muito na pandemia. E ge-
ralmente é assim: quando a gente 
passa por uma coisa muito difícil 
na vida é que nos damos conta de 
que temos recursos para experi-
mentar aquilo, e eu sinto que essa 
resiliência está bem latente. Ago-
ra, como ser corajoso e conseguir 
fazer alguma coisa de um jeito que 
não fizemos antes? Esse é o ingre-
diente-chave para estar junto com 
essa resiliência. 

Mercado Digital — Você 
mencionou recentemente em 
uma palestra sua que um dos 
motivos para não termos uma 
economia mais regenerativa é a 
visão distópica do futuro. Pode 
explicar essa ideia?

Laura — Um autor que gosto 
muito, Paul Hawken, autor do li-

vro “Regeneration: Ending the Cli-
mate Crisis in One Generation”, diz 
que nosso cérebro não responde 
bem a ameaças futuras, mas rea-
ge melhor a incentivos positivos. 

O ponto é que a gente, hoje, ca-
minha seguindo a direção 

do futuro que a gente 
enxerga, mas só pro-
duzimos conteúdos 
sobre um futuro 
distópico, seja no 
cinema ou na litera-

tura. A gente só con-
some um futuro apo-

calíptico. Esses teóricos 
afirmam que não avançamos 

mais rápido porque nos falta his-
tória, nos falta referência do que 
seria a alternativa para esse futuro 
distópico. Precisamos construir es-
sas alternativas, esses futuros posi-
tivos, do que imaginamos que seja 
esse amanhã mais sustentável.

Mercado Digital — Como 
aplicar essa lógica no contexto 
de uma cidade ou estado que 
precisa se reconstruir?

Laura — Utilizamos duas me-
todologias: a construção do pris-
ma de valor e a jornada de trans-
formação. O prisma de valor ajuda 
a definir nosso “moonshot”, ou 
seja, nossa grande ambição. Já a 
jornada de transformação divide 
o processo de como alcançamos 
essa ambição. O que a gente cha-
ma de prisma de valor baseia-se 
em três pilares: resolver um gran-
de problema, identificar a vocação 
do estado ou cidade e estabele-
cer uma ambição de longo prazo. 

Caldeira está novamente de portas abertas

A segunda-feira foi especial no 
Instituto Caldeira por marcar a 
retomada do hub de inovação 
depois de mais de 25 dias 
fechados em função das 
chuvas que inundaram todo 
primeiro andar. O recomeço 
está acontecendo pelo segundo 
e terceiro andares, que não 
foram atingidos.
O acesso é pela recepção voltada 
para a rua Frederico Mentz, 
1606. As 69 empresas residentes 
do primeiro andar do Instituto 
Caldeira foram realocadas, e 
200 novas posições de trabalho 
temporárias foram abertas.

ALEXANDRE RAUPP/DIVULGAÇÃO/JC

Caminhamos na 

direção do futuro 

que a gente enxerga, 

mas só produzimos 

conteúdos sobre 

um futuro distópico, 

seja no cinema ou na 

literatura. A gente só 

consome um futuro 

apocalíptico

RETOMADA 
ECONÔMICA

DO RS

Apoio:12 JUNHO
às 12h

ANÁLISE DAS MEDIDAS EMERGENCIAIS 
PARA CONTENÇÃO DE PREJUÍZOS E 

RETOMADA SÓCIOECONÔMICA

LUCAS SCHIFINO
Economista e Gerente de Relações 
Governamentais FECOMÉRCIO 

OSCAR FRANK

Economista Chefe
CDL POA

ANTÔNIO DA LUZ

Economista Chefe FARSUL
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 ⁄ COMBUSTÍVEIS

A semana começa em clima 
de indefinição no setor de com-
bustíveis e sob a expectativa de 
reajustes nos preços por litro. O 
movimento foi puxado pela rede 
Ipiranga, que na última sexta-fei-
ra enviou à sua rede comunica-
do de aumento de preços a par-
tir de hoje. A alta é atribuída à 
medida provisória que compen-
sa a desoneração da folha de pa-
gamento para 17 setores e peque-
nos municípios.

A medida do governo Lula 
(PT) restringiu o uso de crédi-
tos tributários de PIS/Cofins, em 
alguns casos limitando o res-
sarcimento em dinheiro e, em 
outros, definindo que as empre-
sas não podem mais usar es-
ses créditos para abater o paga-

mento de outros tributos, como 
imposto de renda e contribui-
ção previdenciária.

Segunda o Instituto Brasilei-
ro de Petróleo e Gás (IBP), para o 
setor de combustíveis o impacto 
dessa mudança será de pelo me-
nos R$ 10 bilhões, o que pode le-
var a um aumento no preço da 
gasolina de 4% a 7%. No diesel, o 
impacto seria de 1% a 4%, segun-
do o instituto.

Por enquanto, segundo José 
Alberto Paiva Gouveia, presiden-
te do Sindicato do Comércio Va-
rejista de Derivados de Petróleo 
do Estado de São Paulo (Sincope-
tro), somente a Ipiranga avisou 
que vai aumentar os preços, mas 
a expectativa é que as demais 
companhias façam o mesmo nos 
próximos dias.

Em nota, a Ipiranga dis-

Postos preparam 
novo aumento 
nos preços  
da gasolina 
Projeção é de que o litro do combustível fique 
até 30 centavos mais caro nas bombas

Apenas uma rede anunciou o reajuste, mas previsão é que ação seja seguida por outras companhias 

JUSTIN TALLIS/AFP/JC

 ⁄ TRABALHO

Governo quer discutir distribuição extraordinária dos lucros do FGTS

O advogado-geral da União, 
Jorge Messias, disse ontem que 
o governo quer abrir uma mesa 
de negociação com centrais sin-
dicais para discutir uma distri-
buição extraordinária dos lu-
cros do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) para 
os trabalhadores.

A proposta foi apresentada 
ao presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), Luís Rober-
to Barroso, relator da ação que 
trata da correção monetária dos 
saldos do FGTS. O julgamento 
está marcado para a quarta-fei-
ra (12). O secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, tam-
bém participou do encontro.

“Apresentamos este entendi-
mento firmado com centrais em 
que nós conseguimos ganhos 
reais para os trabalhadores”, 
disse Messias após a reunião. 

“Temos todo o interesse que o 
julgamento ocorra. O Judiciário 
tem quase duas milhões de no-
vas ações apresentadas nos úl-
timos anos sobre esse tema, é 
importante que o STF estabilize 
essa situação e ofereça seguran-
ça jurídica”, afirmou.

O julgamento foi suspen-
so em novembro pelo ministro 
Cristiano Zanin após o governo 
pedir o adiamento da análise 
para buscar um consenso com 

as centrais sindicais. A AGU já 
havia apresentado proposta de 
manter a remuneração das con-
tas vinculadas do FGTS na for-
ma atual em valor que garanta, 
no mínimo, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), com efeitos somente 
a partir da decisão do STF (sem 
pagamento retroativo). Agora, 
o governo fez um acréscimo a 
essa proposta.

Outra pauta da reunião fo-

ram as liminares apresentadas 
por Estados ao Supremo para 
pedir a renegociação de dívidas 
com a União. “Temos Estados 
que estão neste momento com 
pedidos de liminar em aprecia-
ção no STF e nós ponderamos 
com Barroso a importância de 
fazer um reequilibrio federativo, 
onde nós teríamos oportunidade 
de voltar com que esses estados 
voltem a pagar a dívida”, dis-
se Messias.

Custo com mudança no uso do PIS/Cofins será repassado a consumidor, diz Fecombustíveis
A Federação Nacional do Co-

mércio de Combustíveis e de Lu-
brificantes (Fecombustíveis) se 
juntou a outras associações que 
criticaram a Medida Provisória 
(MP) 1.227/24, publicada em 4 de 
junho no Diário Oficial da União 
(DOU), e os possíveis efeitos da 
medida ao longo de toda a cadeia 
comercial, como a alta do pre-
ço dos combustíveis nos postos 
de abastecimento.

A MP 1.227/24 limitou o uso 
dos créditos PIS/Cofins para aba-
timento de outros tributos, o que 
poderá gerar impactos no caixa 
e nos investimentos produtivos e 
de logística das empresas de pro-
dução, distribuição e transporte 
de combustíveis.

“Como consequência lógica 
da oneração fiscal, existe a pro-
babilidade de aumento de custos 
na cadeia de circulação comer-

cial dos combustíveis, desde os 
produtores, passando pelos dis-
tribuidores e até o transporte, 
chegando aos postos e consumi-
dor final”, alertou a entidade.

Na semana passada, a Refi-
na Brasil, associação das refina-
rias privadas brasileiras, já ha-
via contestado a MP, afirmando 
que o texto era inconstitucional 
e que resultaria no aumento de 
preços nas refinarias e, por con-

sequência, nos postos de abaste-
cimento do País.

De acordo com a Fecombus-
tíveis, “o eventual aumento de 
custos nas etapas anteriores tam-
bém impacta o segmento de re-
venda, que passa a necessitar de 
maior capital de giro em sua ati-
vidade de revenda.” 

A Fecombustíveis destacou 
que o mercado é livre e compe-
titivo em todos os segmentos, 

cabendo a cada agente econô-
mico repassar ou não eventuais 
aumentos de custos ao consu-
midor. Entretanto, quer escla-
recer a realidade dos fatos à so-
ciedade, “para que o revendedor 
varejista, agente mais visível e 
que compõe o último elo da ca-
deia, não seja responsabilizado 
por elevações de preços ocorri-
das em etapas anteriores da ca-
deia”, concluiu.

se que “pratica uma política de 
preços alinhada aos parâmetros 
vigentes, atendendo às normas 
setoriais.” Emílio Roberto Chie-
righini Martins, do Sindicato 
do Comércio Varejista de Deri-
vados de Petróleo de Campinas 
(Recap), diz que representantes 
de outras distribuidoras estão 
comunicando verbalmente que 
deve haver aumentos entre terça 
e quarta-feira.

Os postos ainda não sabem 
qual o tamanho do reajuste por 
litro, que também pode variar 
de uma distribuidora para outra, 
mas uma das previsões conside-

ra que a elevação seja de R$ 0,30 
no preço da gasolina e de até R$ 
0,23, no caso do diesel, valores 
previstos em cálculos do IBP.

“Como é uma recuperação 
de imposto (o mecanismo de 
compensação do PIS/Cofins), eles 
vão ter que pagar, porque não 
podem mais usar o crédito. Com 
certeza não vai ficar no bolso de-
les, claro que vão repassar”, diz 
Gouveia. Como a medida provi-
sória está em vigor, as empresas 
já terão de desembolsar mais di-
nheiro do seu caixa para bancar 
todas essas obrigações tributá-
rias no próximo dia 20.

Na avaliação de Martins, os 
avisos de que os preços vão su-
bir são um exagero das distribui-
doras, uma vez que o preço não 
subiu, de fato. Comunicar que 
haverá reajuste no valor seria 
então uma medida de pressão ao 
governo. “Estou achando um tre-
mendo absurdo, mesmo achando 
a medida inconstitucional. A MP 
não está impedindo o ressarci-
mento, as distribuidoras só vão 
ficar com um estoque maior”, 
afirma. Para os postos, o efeito 
é imediato, assim como para o 
consumidor. “Nós não pagamos 
impostos. Imposto é preço.”
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O Relatório de Mercado Focus 
divulgado pelo Banco Central am-
pliou a projeção para o crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2024. A mediana para a alta 
da atividade deste ano passou de 
2,05% para 2,09%, mesmo pata-
mar de um mês atrás. Para 2025, 
no entanto, o documento trou-
xe manutenção da estimativa de 
crescimento do PIB em de 2,00%, 
como já está há 26 semanas. Con-
siderando as 27 respostas nos últi-
mos cinco dias úteis, porém, a es-
timativa para o PIB de 2025 caiu 
de 2,00% para 1,95%.

Apesar da continuidade da 
desancoragem das expectativas 
de inflação, o mercado manteve 
a projeção da Selic para 2024 em 

10,25% ao ano. Há um mês, o pa-
tamar era de 9,75%. No Relatório 
de Mercado Focus, a projeção para 
a Selic no fim de 2025, porém, foi 
elevada, de 9,18% para 9,25%, 
ante 9,00% de há um mês. O ce-
nário esperado para o câmbio bra-
sileiro este ano foi mantido. A es-
timativa para o câmbio no fim de 
2024 seguiu em R$ 5,05, ante R$ 
5,00 de um mês antes. Para 2025, 
por sua vez, a mediana passou de 
R$ 5,05, mesmo patamar de um 
mês atrás, para R$ 5,09. A proje-
ção anual de câmbio é calculada 
com base na média para a taxa 
no mês de dezembro, e não mais 
no valor projetado para o último 
dia útil de cada ano, como era até 
2020. Com isso, o BC espera trazer 
maior precisão para as projeções 
cambiais do mercado financeiro.

Focus projeta alta do PIB de 2024 
para 2,09% e do IPCA para 3,9%
Relatório do Banco Central desta semana prevê  taxa básica de juros em 10,25% ao ano 

 ⁄ POLÍTICA MONETÁRIA

 ⁄ CONJUNTURA

Governo quer 
avançar acordo 
da desoneração

O ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, lis-
tou ontem, dentre as prioridades 
do governo para os próximos dias, 
a intenção de intensificar diálogos 
sobre a desoneração da folha de 
pagamentos com setores produti-
vos e frentes parlamentares para 
detalhar a proposta de compen-
sação tributária. “Lula se coloca 
hoje à disposição para qualquer 
conversa com lideranças e presi-
dentes do Congresso.” As decla-
rações ocorreram após reunião 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva com ministros e líderes do 
governo no Congresso. A fala vem 
depois da enxurrada de críticas do 
meio empresarial e político à MP 
editada recentemente pelo gover-
no para limitar créditos de PIS/Co-
fins e, assim, obter recursos para 
compensar o impacto fiscal da de-
soneração da folha.

Ache a peça original
certa pro seu veículo,
com garantia de
boa procedência.
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Acesse  pecalegal.detran.rs.gov.br

O pet foi só pra chamar
a sua atenção mesmo.( )

Precisando de peças originais seminovas pro seu veículo?
O programa Peça Legal oferece um site com ferramenta de busca para

consultar os estoques de centenas de Centros de Desmanche de Veículos (CDVs) 

credenciados pelo DetranRS. Assim você pode encontrar a peça exata que 

precisa e com a certeza de uma boa procedência.
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril 

IPC (IEPE) 3,52 3,59 3,36 3,48 3,08
INPC (IBGE) 3,85 3,71 3,82 3,86 3,40
IPC (FIPE/USP) 3,31 3,15 2,98 3,00 2,87
IGP-DI (FGV) -3,62 -3,30 -3,61 -4,04 -4,00
IGP-M (FGV) -3,46 -3,18 -3,32 -3,76 -4,26
IPCA (IBGE)  4,68  4,62  4,51  4,50  3,93
Média do INPC e do IGP-DI  0,12  0,21  0,11  -0,09  -0,30

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - MAIO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.205,06 0,24 0,49 1,96

Normal R 1-N 2.857,44 0,60 0,71 2,71
Alto R 1-A 3.836,07 0,74 0,99 2,55

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.077,93 0,36 0,07 1,16
Normal PP 4-N 2.791,65 0,44 0,46 2,15

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 1.974,59 0,27 -0,04 0,85

Normal R 8-N 2.428,65 0,45 0,38 2,00
Alto R 8-A 3.087,41 0,62 0,80 1,93

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.374,95 0,42 0,24 1,82

Alto R 16-A 3.149,77 0,51 0,53 2,13

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.584,55 0,38 -0,64 0,65

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.259,29 0,41 -0,25 2,05
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.113,43 0,33 0,44 1,84

Alto CAL 8-A 3.542,38 0,50 0,73 2,03

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.417,40 0,15 0,17 1,65

Alto CSL 8-A 2.782,87 0,26 0,28 1,67

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.251,24 0,22  0,13 1,67

Alto CSL 16-A 3.742,27 0,34  0,26 1,68
GI (Galpão Industrial) GI 1.226,40 -0,10 -0,39 0,89

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,30

Banco do Brasil 7,83

Banrisul 8,00

Safra 7,98

Santander 8,25

Caixa Econômica Federal 5,65

Agibank 8,27

Itaú Unibanco 8,14

Período: 20/05/2024 a 24/05/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 2,00
2024* 2,09
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mai 25.064 18.213 6.851
Abr 28.232 19.605 8.626

Mar 21.920 16.372 5.548
Fev 19.264 14.693 4.571
Jan 23.937 17.504 6.433

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
07/06
06/06
05/06
04/06
03/06
31/05

356.291
357.843
357.497
357.069
356.576
355.560

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

04/2024 775,63 1.289,42
03/2024 777,43 1.288,11
02/2024 796,81 1.285,95

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 164,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 10/06 11/06 12/06 13/06 14/06
Rendimento % 0,5490  0,5344  0,5607 0,5869 0,5889
Mês Maio Junho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 10/06 11/06 12/06 13/06 14/06
Rendimento % 0,5490  0,5344  0,5607 0,5869 0,5889

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Março 2024 Abril 2024 Mai 2024

Valor de alçada (R$) 12.880,00 12.932,50 12.967,50
URC R$/anual 50,788 50,788 50,788
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) 0,002545 0,001024 0,003491
UIF-RS 34,27 34,55 34,61
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Mar Abr Mai Jun Ano 12 meses
IGP-M (FGV) -0,52 -0,47 0,31 - -0,60 -3,04
IPA-M (FGV) -0,90 -0,77 0,29 - -1,46 -5,41
IPC-BR-M (FGV) 0,55 0,29 0,32 - 1,73 3,00
INCC-M (FGV) 0,20 0,24 0,41 - 1,09 3,48
IGP-DI (FGV) -0,30 0,72 0,87 - 0,61 0,88
IPA-DI (FGV) -0,50 0,84 0,97 - -0,06 -0,22
IPA-Ind. (FGV) -0,13 0,73 1,19 - -0,05 0,83
IPA-Agro (FGV) 0,62 1,15 0,38 - -0,08 -2,98
IGP-10 (FGV) -0,17 -0,33 1,08 - 0,34 -1,27
INPC (IBGE) 0,19 0,37 - - 1,95 3,23
IPCA (IBGE) 0,16 0,38 - - 1,80 3,69
IPC (IEPE) 0,56 0,41 - - 1,52 3,08
IPCA-E (IBGE) 0,29 - - - Trimestral: 0,85
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 07/06/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 3,78
2024* 3,90
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
10/06 5,3559 5,3569 +0,60%
07/06 5,3242 5,3247 +1,41%
06/06 5,2498 5,2508 -0,89%
05/06 5,2972 5,2977 +0,23%
04/06 5,2849 5,2854 +0,98%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 5,4600 5,5640
Dólar Australiano 3,0500 3,7500
Dólar Canadense 3,3500 4,1000
Euro 5,9100 5,9900
Franco Suíço 4,9500 6,3000
Libra Esterlina 6,0000 7,2000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0384
Yuan Chinês 0,3500 0,8500

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
10/06 343,000 2.327,00
07/06 343,000 2.305,20
06/06 343,000 2.390,90

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
10/06/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,3666
Dólar (EUA) 5,3666 1
Euro 5,7702 1,0752
Yene (Japão) 0,0342 156,96
Libra Esterlina (UK) 6,8333 1,2733

Peso Argentino 0,005956 901,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 07/06/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2024 874.124 370.900 5.374,000 5.302,815  5.365,000 98.340.708.750
Ago/2024 8.195 - - - - -
Set/2024 120 - - - - -
Out/2024 - - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  07/06/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jul/2024 4.376.141 454.991 10,42 10,40 10,42 45.214.154.957
Ago/2024 428.487 5.335 10,42 10,41 10,41 525.385.170
Set/2024 162.696 9.770 10,46 10,42 10,43 953.843.138
Out/2024 3.145.763 780.430 10,50 10,45 10,49 75.559.562.513

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Ago 81,63
WTI/Nova Iorque/Jul 77,24

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 03/06/2024 a 07/06/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 101,00 113,99 120,00
Boi para abate kg vivo 7,95 8,39 9,50
Cordeiro para abate kg vivo 7,00 7,84 8,50
Feijão saco 60 kg 160,00 261,67 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,07 2,31 2,63
Milho saco 60 kg 54,00 57,30 73,00
Soja saco 60 kg 117,00 122,09 133,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,55 5,12 5,40
Trigo saco 60 kg 64,00 65,63 68,00
Vaca para abate kg vivo 6,98 7,37 7,80
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jun/2024 6,67
Mai/2024 6,67
Abr/2024 6,67

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Mai/2024 0,83%
Abr/2024 0,89%
Mar/2024 0,83%

Meta: 10,50% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Jun/2024 5,91
Mai/2024 5,70
Abr/2024 5,48

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 10,40

CDI (anual) 10,40

CDB (30 dias) 10,42
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
10/06 (19h) Valor

Bitcoin R$ 374.716,13
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,18

Nasdaq
+0,35

FTSE-100
-0,20

Xetra-Dax
-0,34

FTSE(Mib)
-0,34

S&P/ASX
-

Kospi
-0,79

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
-1,35

Ibex
-0,42

Nikkei
+0,92

Hang Seng
-

BYMA/Merval
+0,94

Xangai
-

Shenzhen
-

BLUE CHIPS 

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,95%

Petrobras PN +1,62%

Bradesco PN -0,62%

Ambev ON -0,69%

Petrobras ON +1,58%

BRF SA ON +0,27%

Vale ON +0,86%

Itausa PN -0,21%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 37,50 +1,52%

VALE ON NM 61,07 +1,09%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31,20 -0,79%

PETRORIO ON NM 40,80 +2,20%

BRASIL ON NM 27,21 +0,11%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SAO MARTINHOON NM 30,00 +6,19%

SUZANO S.A. ON ATZ NM 46,69 +2,14%

VIBRA ON NM 21,30 +2,40%

PETRORIO ON NM 40,80 +2,20%

BRASKEM PNA N1 17,98 +1,99%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

GRUPO SOMA ON NM 5,720 -4,67%

AREZZO CO ON NM 48,40 -4,14%

VIVARA S.A. ON NM 20,95 -3,59%

BTGP BANCO UNT N2 31,60 -3,30%

LOJAS RENNERON NM 12,76 -3,11%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com tensão fiscal e pré-Fed, dólar volta a subir
Moeda encerrou o pregão em alta de 0,60%, cotada a R$ 5,3569, maior valor de fechamento desde 5 de janeiro de 2023

O dólar abriu a semana em 
alta firme no mercado doméstico 
de câmbio, em dia de fortaleci-
mento da moeda norte-america-
na no exterior e avanço das ta-
xas dos Treasuries longos. Após 
o resultado expressivo de ge-
ração de emprego nos EUA em 
maio divulgado na sexta-feira 
investidores adotaram uma pos-
tura mais cautelosa à espera dos 
sinais do Federal Reserve (Fed, o 
banco central norte-americano) 
em sua decisão de política mo-
netária na quarta-feira. Por aqui, 
as preocupações com a política 
fiscal seguem no radar e contri-
buem para a busca de posições 
cambiais defensivas.

Na primeira hora de negó-
cios, o dólar até experimentou 
uma queda momentânea, quan-
do registrou a mínima da sessão, 
a R$ 5,3155. Em terreno positivo 
no restante do dia e com máxima 
a R$ 5,3891 pela manhã, a moe-
da encerrou o pregão em alta de 
0,60%, cotada a R$ 5,3569 - ain-
da no maior valor de fechamento 
desde 5 de janeiro de 2023. Nos 

seis primeiros pregões de junho, 
o dólar avança 2,02%, passando 
a acumular valorização de dois 
dígitos em 2024 (10,37%).

Já o Ibovespa iniciou a sema-
na em luta para retomar a linha 
dos 121 mil pontos, mas perdeu a 
pouca força mostrada mais cedo, 
do meio para o fim da tarde. As-
sim, vindo de sua maior retra-
ção diária desde 21 de setembro, 
a referência da B3 oscilou a se-
gunda-feira dos 120.540,03 aos 
121.421,30 pontos, encerrando a 
segunda-feira praticamente es-
tável, em baixa de 0,01%, aos 
120.759,51 pontos - uma perda 
de 7,68 pontos frente ao encerra-
mento da sexta-feira. O giro tam-
bém ficou bem acomodado na 
sessão desta segunda, a R$ 16,5 
bilhões. No mês, o Ibovespa ain-
da acumula perda de 1,10% e, no 
ano, de 10,01%, na casa de dois 
dígitos desde a sessão anterior.

Nesta abertura de semana, 
o Ibovespa foi conduzido essen-
cialmente pelo bom desempe-
nho de Petrobras (ON +1,84%, 
PN +1,52%), alinhado aos ganhos 
do petróleo em Londres (Brent) 
e Nova York (WTI). Circula en-

tre operadores do mercado de 
petróleo a informação de que a 
Rússia teria feito o maior corte 
na produção da commodity em 
um ano, embora ainda mante-
nha oferta acima da meta. Em 
direção ao fechamento, porém, 
as ações da estatal mostraram 
ganho mais comportado, tendo 
chegado a orbitar a casa de 2,5%, 
mais cedo.

Por sua vez, Vale ON, a ação 
de maior peso no Ibovespa, tam-
bém deu boa contribuição ao ín-
dice da B3 nesta segunda-feira, 
em alta de 1,09% no fechamen-
to, sem a referência do miné-
rio de ferro na China, em razão 
de feriado. Em Cingapura, con-
tudo, o minério para julho de 
2024 caiu 3,06%, a US$ 105,40 
por tonelada.

Na ponta do índice da B3, 
destaque nesta segunda-feira 
para São Martinho (+6,19%), Vi-
bra (+2,40%), Prio (+2,20%) e Su-
zano (+2,14%). No canto oposto, 
Soma (-4,67%), Arezzo (-4,14%), 
Vivara (-3,59%) e BTG (-3,30%).

Entre o sinal favorável das 
grandes ações de commodities, e 
o negativo de parte das grandes 

instituições financeiras, o que 
prevaleceu foi o do segmento de 
maior peso no Ibovespa, o finan-
ceiro, com destaque para o recuo 
de 0,79% para Itaú PN e de 1,03% 
em Santander Unit, consideran-
do os maiores bancos. Exceção 
para leves ganhos em BB (ON 
+0,11%) e Bradesco ON (+0,09%).

“O mercado ainda digeriu 
hoje (segunda) tanto a fala ‘va-
zada’ do Haddad em reunião na 
própria sexta-feira do ministro 
da Fazenda com integrantes do 
mercado, em São Paulo como 

o payroll de maio, nos Estados 
Unidos. No início do dia, ainda 
mostravam picada forte o dólar 
e os juros futuros, com a Bolsa 
em baixa. Depois, veio certo alí-
vio ao longo da sessão de hoje 
(segunda), especialmente depois 
das 15h, com os resultados da ba-
lança comercial na primeira se-
mana de junho, em superávit, e 
as tratativas sobre a MP do PIS/
Cofins, entre Lula, Pacheco e Ha-
ddad”, diz Diego Faust, operador 
de renda variável da Manches-
ter Investimentos.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

14.06
Combustíveis 

Trib. Mono
Recolhimento pela refi naria de petróleo ou suas bases CPQ ou formulador de combustíveis do imposto decorrente de operações com combustíveis submetidos ao 
regime de Tributação Monofásica, relativamente às saídas promovidas no período: dia primeiro a 10, até o dia 15 do mesmo mês.

15.06
Escrituração 

Fiscal Dig, EFD
Entrega do arquivo digital relativo à EFD Escrituração Fiscal Digital Sped Fiscal, contendo a totalidade das informações necessárias à apuração do ICMS e do IPI, 
bem como de outras informações de interesse do Fisco referente ao mês anterior, até o dia 15 do mês subsequente ao do período informado. 

15.06
GIA Conab 

PGPM Entrega da GIA ICMS pela Conab PGPM até o dia 25 do mês subsequente.

17.06
GIA ICMS 
Normal Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes enquadrados na categoria geral, até o dia 15 do mês subsequente.

17.06
GIA Serviços 
de Telecom. Entrega da GIA ICMS pelos contribuintes prestadores de serviços de telecomunicações, até  o dia 15 do mês subsequente.

20.06
ICMS ST  

Conab PGPM
Recolhimento do imposto relativo às operações e prestações em que o substituto tributário e a Conab PGPM, Conab PAA, Conab EE ou Conab MO até o dia 20 do 
mÊs subsequente.

21.06
ICMS Serviço 
de Transporte

Recolhimento do imposto relativo às prestações de serviços de transporte, exceto para o prestador de serviço de transporte aeroviário que optar pelo prazo previsto
no AP III seção I item III, até o dia 21 do mês subsequente.

Uma das marcas gaúchas de 
alfajores mais conhecidas, cuja a 
fábrica foi arrasada pela inunda-
ção na Zona Norte de Porto Ale-
gre, conseguiu pagar os salários 
de maio dos 60 funcionários com 
o dinheiro de uma campanha 
de pré-venda solidária.

Sem máquinas 
e com quase R$ 1,8 
milhão de prejuízo 
com a cheia, a Alfa-
jores Odara arreca-
dou mais de R$ 300 
mil de encomendas 
feitas por 2,5 mil pes-
soas. A entrega é pre-
vista para agosto, mas pode 
ser antecipada.

O dinheiro entrou por meio 
da ação “Um novo horizonte Oda-
ra” e foi decisivo para cobrir a 
conta de R$ 350 mil com os tra-
balhadores. Aliviado com o resul-
tado e a folha quitada, o fundador 
da Odara, Jeison Scheid, confessa 
que não esperava tanta adesão: 

“sempre sentimos que a marca  
era bem quista, mas não imagi-
návamos tanto apoio”, confessa 
Scheid, feliz pela ajuda e já acele-
rando a estratégia para retomar a 
produção e priorizar a entrega dos 
30 mil alfajores da pré-venda.

Se tivesse a condição da pro-
dução pré-enchente, a marca aten-
deria o pedido que salvou a folha 
de salários em três horas: “Nossa 

capacidade produtiva era de 10 
mil alfajores por hora”, 

conta o fundador.
A intenção é an-

tecipar a promessa 
feita de entregar em 
agosto a pré-venda. 
Scheid informa que 

já está vendo uma 
alternativa de maqui-

nário para produzir em 
julho, enquanto reconstroem 

a fábrica.
“Trabalhamos feito loucos 

para limpar tudo. Todo mundo pe-
gou junto”, valoriza o empreende-
dor. E olha que as dificuldades fo-
ram de toda sorte. A água tomou 
conta de acessos, e eles tiveram 
de usar bote para chegar à sede.

Do período anterior ao 4 de 

 ⁄ CLIMA

Fábrica de alfajores inundada paga 
salários com pré-venda solidária
Marca Odara teve a sede alagada na Capital e arrecadou R$ 300 mil em campanha  

Patrícia Comunello

patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br 

Prejuízo de R$ 1,8 milhão contabiliza apenas a perda do estoque 

ALFAJORES ODARA/DIVULGAÇÃO/JC

maio, quando a água subiu, sobra-
ram embalagens em meio a muito 
barro e lama. Os prejuízos somam 
até agora R$ 1,8 milhão, conside-
rando apenas estoques, sem con-
tabilizar equipamentos e produ-
ção que para e gera ruptura em 
ponto de venda. Só em chocolate 
para cobertura, a fábrica perdeu 
R$ 600 mil; em embalagens fo-
ram mais R$ 580 mil, em biscoitos 
outros R$ 266 mil, R$ 230 mil em 
doce de leite e outros recheios e R$ 
104,2 mil em produtos prontos.

A Odara foi criada em 2013 
por Scheid, como forma de ter ren-
da no veraneio no litoral catari-
nense. O fundador diz que a mar-
ca está em mais de 5 mil pontos 
de venda no Rio Grande do Sul, 
em São Paulo, em Santa Catarina 
e no Espírito Santo. A marca tra-
balha com diversos distribuido-
res, entre grandes operações e pe-
quenas. Um deles, que está desde 
o começo da marca, é a Santa Fé, 
no Quarto Distrito de Porto Alegre, 
que foi completamente inundada. 
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Dissolução do Parlamento preocupa Jogos de Paris 2024
A prefeita de Paris, Anne Hi-

dalgo, reagiu à decisão do presiden-
te da França, Emmanuel Macron, 
de dissolver o Parlamento após a 
ultradireita avançar nas eleições 
legislativas da União Europeia.

A medida, tomada pouco an-
tes dos Jogos Olímpicos na capital 
francesa, é “extremamente preo-
cupante”, afirmou a socialista du-
rante visita a uma escola ao lado 
do presidente do COI (Comitê Olím-
pico Internacional), Thomas Bach. 
Ela afirmou, porém, que “nada vai 
estragar” o evento esportivo.

Questionada se poderia “re-
ceber o mundo” com um possível 
primeiro-ministro de ultradireita, 
Hidalgo, que se disse surpresa com 
o anúncio de Macron, afirmou que 
receberá o mundo “como prefeita 

de Paris”.
Tal cenário tornou-se uma 

possibilidade após o bom desem-
penho do partido Reunião Nacio-
nal (RN), liderado pela ultradirei-
tista Marine Le Pen, nas eleições 
para o Parlamento Europeu. Se-
gundo projeções, a sigla cresceu 
mais de oito pontos percentuais 
em relação ao último pleito do blo-
co e obteve 31,5% dos votos, mais 
que o dobro da aliança de Macron, 
que ficou com 14,5%.

Segundo o jornal Le Monde, 
o percentual do RN, que pode-
rá ficar com 30 das 81 vagas da 
França no Legislativo, foi o me-
lhor resultado de um partido fran-
cês nas eleições europeias em 40 
anos. Diante do resultado, Macron 
dissolveu o Parlamento da França 

e convocou eleições para os dias 
30 de junho e 7 de julho -cerca de 
20 dias antes do início das Olim-
píadas. “Tenho confiança na ca-
pacidade do povo francês de fazer 
a escolha mais justa para si e para 
as gerações futuras”, afirmou Ma-
cron na rede social X na manhã 
desta segunda.

Apesar dos temores, Bach 
afirmou que as eleições são “um 
processo democrático que não 
vão atrapalhar” o evento. “Ve-
mos uma grande unidade a fa-
vor dos Jogos de Paris”, afirmou o 
presidente do COI. “A França está 
acostumada a realizar eleições e 
elas serão realizadas novamente. 
Haverá um novo governo e um 
novo Parlamento e todos apoia-
rão os Jogos.”

 ⁄ UNIÃO EUROPEIA 

As eleições para o Parlamento 
Europeu, concluídas no domingo 
confirmaram as previsões de um 
avanço da extrema direita, embo-
ra em menor força do que o espe-
rado. O resultado da nova forma-
ção do parlamento, que mantém 
os partidos tradicionais e pró-euro-
peus na maioria, não deve ter um 
impacto significativo nas decisões 
do bloco, avaliam especialistas; 
mas serve como um termômetro 
para medir mudanças nas concep-
ções de democracia.

A extrema direita se saiu bem 
em países como Alemanha, Itália 
e Áustria. Na França, onde o Rea-
grupamento Nacional obteve o do-
bro dos votos da aliança liberal 
lançada pelo presidente Emma-
nuel Macron, eleições legislativas 
antecipadas foram convocadas. 
Nunca antes as eleições europeias 
tiveram um impacto tão devasta-
dor na política doméstica de um 
país do bloco.

Os ganhos, porém, não foram 
tão surpreendentes como o espera-
do: o partido espanhol de extrema 
direita Vox, por exemplo, ficou em 
terceiro lugar com seis eurodepu-
tados. No vizinho Portugal, a opo-
sição socialista superou por uma 
estreita margem a coalizão go-
vernante de direita moderada, en-
quanto a extrema direita do Chega 
ficou com 9,8%, em um distante 
terceiro lugar. Assim, o centro se-

Impacto da extrema direita 
na UE deve ser limitado
Resultado para o Parlamento Europeu é um raio-x da agenda global

Presidente Ursula Von der Leyen deve seguir para um segundo mandato

ODD ANDERSEN/AFP/JC

guiu como maioria do Parlamento.
Neste cenário, a esperada in-

fluência da extrema direita deve 
ser amortecida, especialmente le-
vando-se em conta a fragmentação 
interna deste grupo, com posições 
divergentes em questões importan-
tes da União Europeia, conforme 
pontua a doutora em Relações In-
ternacionais pela London School of 
Economics, Carolina Pavese. “Há 
algumas discordâncias que são im-
portantes ao ponto de inviabilizar 
uma coalizão completa e que seja 
uma aliança fechada para todas as 
questões”, sinaliza, sugerindo que 
qualquer coalizão seria pontual e 
focada em temas específicos.

Um dos pontos de consenso 
entre esses grupos, conforme a 
especialista, é a resistência à mi-
gração e às políticas de asilo mais 

generosas da União Europeia. Ela 
prevê uma forte pressão desses 
grupos para restringir as políticas 
de acolhimento de refugiados e a 
política migratória, visando torná-
-las mais severas. O ceticismo em 
relação às mudanças climáticas 
também une esses grupos em uma 
frente conservadora, especialmen-
te contra o orçamento destinado a 
políticas ambientais e de sustenta-
bilidade, segundo Pavese. 

Os resultados indicam que a 
presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, possa al-
cançar o segundo mandato, figu-
rando como o principal nome para 
o posto. Para isso, ela precisa do 
apoio dos líderes dos 27 países da 
UE e do novo Parlamento. E os re-
sultados das eleições indicam que 
ela conseguirá.

 ⁄ ARGENTINA

Senado dividido ameaça aprovação 
de reforma econômica de Milei

O governo do presidente da 
Argentina, Javier Milei, completa 
seis meses nesta segunda envolto 
em incertezas sobre a aprovação 
de uma legislação central em sua 
agenda econômica. Conforme re-
latos de múltiplos veículos da im-
prensa local, a chamada Lei de 
Bases chega ao Senado com uma 
margem apertada de votos.

No final de semana, o chefe de 
gabinete do país, Guillermo Fran-
cos, evitou declarar diretamente 
se espera a aprovação da matéria. 
Francos explicou que a oposição 
detém 33 senadores e poderia blo-
quear a pauta se obtiver o apoio 
de pelo menos quatro parlamenta-
res. “Vamos saber no dia da vota-
ção”, afirmou.

Segundo o jornal Clarín, o go-
verno contabiliza ter assegurado 
36 votos a favor da proposta. O fiel 
da balança será o partido União Cí-
vica Radical, de Martín Lousteau, 
que ainda não indicou como vo-
tará. Em uma coletiva de impren-
sa ontem, o porta-voz do gover-
no, Manuel Adorni, afirmou que a 
equipe econômica conseguiu resul-
tados “excelentes” com os instru-
mentos disponíveis e que os próxi-
mos passos dependem do avanço 
de leis. “Resta encarar as reformas 
estruturais que demandam os vo-
tos do Congresso”, comentou.

Seis meses após assumir o co-

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Lula se reunirá com Papa Francisco, 
Macron, Modi e Von der Leyen no G-7

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva terá uma reunião bilate-
ral com o Papa Francisco nesta se-
mana na Itália. Lula viaja à Europa 
no fim da semana para participar 
de reunião da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), nes-
ta quinta-feira, em Genebra, e da 
Cúpula do G-7, de 13 a 15 de junho, 
na Itália.

Lula também terá reuniões 
com o presidente da França, 
Emmanuel Macron, o primeiro-mi-
nistro da Índia, Narendra Modi, o 
presidente da África do Sul, Cyril 
Ramaphosa, e a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula Von der 
Leyen. A reunião com o Papa foi a 
única solicitada pelo próprio Lula.

Há ainda ao menos quatro pe-
didos de reuniões bilaterais já for-
malizados ao governo brasileiro 
que ainda não foram respondidos. 
Estão entre os temas da reunião do 

G-7, a inteligência artificial, ener-
gia, África e mediterrâneo.

O presidente brasileiro em-
barca rumo à Europa na noite da 
próxima quarta-feira, do Rio de 
Janeiro, onde tem agenda previs-
ta durante o dia. O petista desem-
barca, primeiro, em Genebra, onde 
participa da reunião da OIT.

Segundo o embaixador Carlos 
Márcio Cozendey, secretário de As-
suntos Multilaterais Políticos, Lula 
foi convidado para ser o copresi-
dente da Coalizão Global para a 
Justiça Social, junto do diretor-ge-
ral da OIT, Gilbert Houngbo. Na 
sequência, Lula vai à Itália para o 
encontro do G-7. A sessão principal 
será na sexta. Assim como os de-
mais líderes, o presidente terá di-
reito a uma fala de cinco minutos. 
As reuniões bilaterais ocorrerão na 
manhã da própria sexta (quando 
deve ocorrer o encontro entre Lula 
e o Papa Francisco) e na manhã 
de sábado.

Governo Javier Milei completou 

seis meses nesta segunda-feira

JUAN MABROMATA/AFP/JC

mando da Argentina ao ser eleito 
com 55,7% dos votos, Milei man-
tém sua base de apoio; vê a in-
flação cair consecutivamente e 
recebe elogios do FMI (Fundo Mo-
netário Internacional); tem suas 
propostas travadas no Congresso 
e conduz um arrocho radical que 
trouxe a queda no poder de com-
pra. É uma escolha entre ver o 
copo meio cheio ou meio vazio.

Mas a sensação para quem lê 
o noticiário sobre o presidente é de 
que Milei viveu esses meses com 
um pé fincado na Casa Rosada e o 
outro nos aeroportos. O economis-
ta registra recorde de viagens ao 
exterior nestes primeiros meses de 
mandato. Foram oito até aqui, cin-
co delas aos Estados Unidos. Ne-
nhuma aos países vizinhos.
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Diplomacia Brasil-Bahrein 
A Câmara dos Deputados 

realiza amanhã, uma sessão so-
lene para comemorar os 50 anos 
de Relações Brasil-Bahrein. Um 
extenso programa vem sendo de-
senvolvido pelo embaixador do 
Reino de Bahrein no Brasil, Ba-
der Abbas Hasan Ahmed Alhe-
laibi (foto), que começou com o 
lançamento do logo comemorati-
vo, num almoço na sexta-feira. A 
celebração coincide também com 
as comemorações do Jubileu de 
Prata da ascensão de Sua Majes-
tade, o Rei Hamad bin Isa Al Kha-
lifa, ao trono.

Deputados de Bahrein
A convite do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP), o pre-

sidente da Câmara dos Deputados, Ahmed Hmed Bin Salman Al 
Musalam, lidera uma delegação oficial que terá encontros com 
parlamentares brasileiros, “para estreitar ainda mais as relações 
entre os dois países, que completam meio século de relações di-
plomáticas”, disse ao Repórter Brasília, o embaixador Bader Ab-
bas Alhelaibi.

Desenvolvimento do setor siderúrgico
O embaixador Carlos Duarte, secretário de África do Ministé-

rio das Relações Exteriores, afirmou “que desde 2021 o comércio 
supera consistentemente US$ 1 bilhão. O Brasil consolidou-se como 
um dos principais exportadores para o Bahrein. As exportações 
brasileiras de minério de ferro contribuem para o desenvolvimen-
to do setor siderúrgico no Bahrein, capaz de atender as demandas 
do país e da região”.

Contribuir pela paz e tolerância
“Nossa parceria transcende, contudo, os aspectos comerciais. 

Os vínculos entre nossos países são sólidos e baseados em valores 
comuns, como a paz e a tolerância. Juntos, o Brasil e o Bahrein po-
dem contribuir para a paz e a estabilidade em nossas respectivas 
regiões e no mundo.”

Conflito em Gaza
O embaixador Carlos Duarte defendeu o “cessar fogo no terrí-

vel conflito em curso em Gaza”. Ele disse: “defendemos a cessação 
das hostilidades, fornecimento irrestrito de ajuda humanitária, e 
a libertação dos reféns. Seguiremos trabalhando com o propósito 
de alcançar, com a máxima urgência, um cessar fogo permanente. 
Esperamos também apoiar a renovação do processo político que 
possa levar a consecução da solução de dois Estados: um Estado 
Palestino, independente viável, vivendo em paz e segurança, ao 
lado de Israel, dentro das fronteiras de 1967. Esse objetivo está con-
tido na iniciativa árabe de paz de 2002”, assinalou o representante 
do Ministério das Relações Exteriores do Brasil.

MP do “fim do mundo”
O senador gaúcho Ireneu Orth (PP) protocolou na sexta-feira, 

uma emenda à medida provisória (MP) que impõe restrição para 
uso dos créditos presumidos do PIS/Cofins. A proposta é suprimir 
todo o texto e retomar o regime tributário anterior. O documento 
gera polêmica, e pode ser devolvido pelo Congresso.

Impactos negativos
Ireneu Orth argumenta que a MP prejudica a economia do 

País, com impactos negativos especialmente sobre a produção 
agrícola. “É um ato intempestivo, de caráter arrecadatório, que 
precisa ser corrigido.”

EDGAR LISBOA/ESPECIAL/JC

 ⁄ JUSTIÇA

A Polícia Federal (PF) pe-
diu mais prazo para concluir os 
inquéritos das fake news e das 
milícias digitais. O ofício envia-
do ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) afirma que a prorrogação é 
necessária para “prosseguir com 
as investigações”. Não há deta-
lhes sobre quais são as diligên-
cias pendentes.

Cabe agora ao ministro Ale-
xandre de Moraes, relator das 
investigações, decidir se au-
toriza ou não a continuidade 
dos inquéritos.

O delegado Fábio Alvarez 
Shor, do setor de contrainteligên-
cia da PF, é o responsável pelas 
investigações. Foi ele quem pediu 
a prorrogação. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) está entre os 
investigados nas duas apurações.

O inquérito das fake news 
investiga ofensas, ameaças e ata-
ques aos ministros do STF e a 
seus familiares. A investigação 
foi aberta em março de 2019, por 
ordem do ministro Dias Toffoli, 
que na época dirigia o tribunal. 
Foi nessa investigação que o mi-

PF pede a Moraes mais prazo 
para inquéritos das fake news
Processo apura ofensas e ameaças aos ministros do Supremo

Ministro Alexandre de Moraes é o relator das investigações

NELSON JR./SCO/STF/DIVULGAÇÃO/JC

nistro Alexandre de Moraes man-
dou prender dois homens que 
ameaçaram a família dele.

Já a investigação das milícias 
digitais foi instaurada a partir do 
compartilhamento do material 
colhido no inquérito dos atos an-
tidemocráticos, em outubro de 
2022. Na ocasião, o caso precisou 
ser arquivado por determinação 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). Antes de encerrá-lo, 
porém, Moraes autorizou o inter-
câmbio de provas e mandou ras-

trear o que chamou de “organiza-
ção criminosa”.

Em um relatório parcial da 
investigação, remetido ao STF 
em fevereiro de 2022, a PF afir-
mou que os elementos colhidos 
até então corroboravam a hipóte-
se de uma “atuação orquestrada” 
para promover desinformação e 
ataques contra adversários e ins-
tituições com objetivo de “obter 
vantagens para o próprio grupo 
ideológico e auferir lucros diretos 
ou indiretos por canais diversos”.

 ⁄ ELEIÇÕES 2024

Todas as capitais do País poderão ter 2º turno neste ano

As eleições de 2024 serão 
marcadas por um fato inédito no 
país: pela primeira vez, uma elei-
ção municipal terá mais de 100 ci-
dades que superarão os 200 mil 
eleitores, o que as fará escolher 
seus futuros prefeitos com a opção 
de dois turnos.

Segundo os dados de eleito-
rado disponíveis no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) até abril, 
serão 102 municípios aptos a rea-
lizar a segunda rodada deste ano. 
Este número vem crescendo des-
de 1996, último dado que a Justiça 
Eleitoral possui, quando eram 47 
as cidades que decidiam quem os 
representaria em duas idas à urna.

Em 2020, última eleição local 
do país, foram 95 os locais em que 
os eleitores tiveram dois turnos.

Além disso, pela primeira vez 
todas as capitais brasileiras terão 
segundo turno. No ano passado, a 
única que ficou de fora foi Palmas, 
que em 2020 registrou cerca de 
180 mil eleitores, e agora, segun-

do os dados da corte eleitoral, tem 
207 mil.

Os dados de 2024 ainda serão 
consolidados pela corte, já que a 
conclusão do alistamento ocorreu 
em 8 de maio. Isso significa que a 
lista de municípios com potencial 
segunda rodada pode oscilar.

Neste ano, além de Palmas, 
entram no rol Embu das Artes 
e Sumaré (ambas em São Pau-
lo), Camaçari (BA), Foz do Iguaçu 
(PR), Magé (RJ) e Imperatriz (MA).

Estas 102 cidades acumulam 
mais de 60 milhões de um total de 
quase 155 milhões de eleitores no 
Brasil inteiro, equivalente a 39% 
de todo o eleitorado.

São o Sudeste e o Nordeste 
que lideram entre as regiões com 
mais cidades com possível segun-
do turno, com 53 e 20, respectiva-
mente. Em terceiro lugar vem o 
Sul, com 15 municípios, seguido 
do Norte, com nove, e o Centro-
-Oeste, com cinco.

Esta última região foi a única 
que não teve aumento de cidades 
com potencial segunda rodada nas 

eleições deste ano. Na verdade, 
são as mesmas desde 2004, quan-
do, além das capitais, passaram a 
figurar na lista Aparecida de Goiâ-
nia e Anápolis, ambas em Goiás.

Vale ressaltar que o Distrito Fe-
deral não entra na lista, já que não 
há votação municipal. São eleitos 
o governador -que acumula as fun-
ções de chefe do Executivo esta-
dual e de prefeito- e deputados dis-
tritais nos pleitos gerais.

A única cidade que registrou 
perda de eleitores e saiu da lista foi 
Governador Valadares (MG), que 
há quatro anos registrou quase 214 
mil eleitores, e até abril deste ano o 
TSE contabilizava 198 mil. Como a 
lista não é definitiva e houve ações 
para impulsionar o alistamento 
eleitoral, a cidade pode voltar a 
poder ter dois turnos.

De 1996 para cá, início da série 
histórica disponível na Justiça Elei-
toral, o número de municípios com 
potencial segunda rodada mais 
que duplicou. Sudeste e Nordeste 
já apareciam à frente, com 23 e 12, 
nesta ordem.
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 ⁄ CLIMA

O pacote de projetos de lei 
elaborados pelo Executivo de 
Porto Alegre para a reconstru-
ção da cidade retornou à vota-
ção na Câmara Municipal da Ca-
pital. Eles haviam sido retirados 
da pauta na última semana após 
desavenças entre a base governis-
ta na aprovação de emendas aos 
textos oficiais. Entretanto, nesta 
segunda-feira, foi possível perce-
ber um retorno da unidade entre 
os aliados do prefeito Sebastião 
Melo (MDB).

Foi comum, na votação dos 
projetos, que emendas protoco-
ladas por adversários políticos 
fossem rejeitadas quase por una-

nimidade pela base, em especial 
aqueles que aumentavam valores 
de programas de moradia. Alguns 
poucos parlamentares que costu-
mam votar alinhados ao governo 
Melo divergiram, especialmente 
as bancadas do PDT e do PSB.

O líder da oposição, Rober-
to Robaina (PSOL) acredita que 
a união não deve ser duradoura. 
“Quando a base se divide, a Câ-
mara avança; quando se unifica, a 
Câmara retrocede para ficar subor-
dinada aos interesses de um desgo-
verno que não protegeu a cidade. 
Mas eu acho que o governo Melo 
tem uma crise tão grande que nós 
vamos ver novos episódios de di-
visão dessa base, que já não tem 
mais condições de sustentar o go-
verno”, analisa Robaina.

Foram votados e aprovados 
dois projetos que concedem bene-

fícios habitacionais aos afetados 
pela enchente. Um deles altera o 
Programa Mais Habitação – Com-
pra Compartilhada, que auxilia 
a conceder subsídio para a aqui-
sição de moradias consideradas 
de interesse social, com o proje-
to, foi ampliado o público apto a 
recebê-lo. 

O outro, muda dispositivos do 
bônus moradia, permitindo que 
pessoas que já utilizaram o bene-
fício possam fazê-lo novamente 
nos casos de inutilização total do 
imóvel adquirido anteriormente 
por meio do bônus-moradia. 

Neste último, houve uma ex-
ceção, com uma emenda proto-
colada pela oposição aprovada. 
De autoria da vereadora Abigail 
Pereira (PCdoB), a proposição dá 
prioridade no benefício para fa-
mílias chefiadas por mulheres.

Base de Melo volta a se 
unir na Câmara Municipal
Projetos do Executivo retornaram para votação nesta segunda-feira

Ana Carolina Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Vereador da Capital assume cargo 
no Ministério da Reconstrução do RS

O vereador de Porto Alegre 
Engenheiro Comassetto (PT) foi 
nomeado para assumir a Dire-
toria de Habitação do Ministé-
rio Extraordinário para Apoio 
à Reconstrução do Rio Grande 
do Sul, comandado por Paulo 
Pimenta (PT). Na Câmara Muni-
cipal da capital gaúcha, a vaga 
do parlamentar, que já havia 
decidido por não disputar a ree-
leição, será preenchida pelo su-
plente Everton Moraes Gimenis 
(PT).

Embora seja engenheiro 
agrônomo de formação, Comas-
setto possui experiência na área 
de construção civil, coordenan-
do a Espaço Ambiental, que ar-
ticula construção de programas 
habitacionais do programa Mi-
nha Casa Minha Vida. Como ve-
reador, completa em 2024 duas 
décadas de atuação.

“Esse convite é um desa-
fio muito grande. Ninguém faz 
nada sozinho. E aqui tem o Go-
verno Federal, pelo Ministério 
das Cidades, tem a Caixa Eco-
nômica Federal, que é conduto-
ra da gestão dos projetos e dos 
recursos. Então temos que tra-
balhar em conjunto, com eles, 
com o governo do Estado e com 
as prefeituras para a efetivação 
dessa política”, pontua o verea-
dor Comassetto.

De acordo com o parlamen-
tar, as suas principais funções 
junto ao Ministério da Recons-
trução serão no sentido de au-
xiliar a atender as demandas 
da pasta e auxiliar na política 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Ele enxerga o 
cargo como “uma oportunida-
de de desenvolver bons proje-
tos habitacionais”.

Extinção da dívida é apoiada em câmaras do Interior
A extinção da dívida do Rio 

Grande do Sul com a União tem 
sido tema de debates no Legislati-
vo nos níveis municipal, estadual e 
federal. A Presidência da Repúbli-
ca já sancionou um projeto apro-
vado pelo Congresso Nacional que 
suspende o pagamento dos débitos 
por 36 meses e perdoa seus juros. 
Entretanto, a medida ainda é vista 
como insuficiente por cerca de 200 
das câmaras municipais do Estado, 
que aprovaram moções de apoio à 
extinção total da dívida ao longo do 
mesmo período.

O argumento dos parlamenta-
res é de que, com a suspensão apro-
vada, os valores não pagos nesses 
36 meses seriam incorporados ao 
saldo devedor ao término do perío-

do. Com isso, alegam que, embora 
auxilie a trazer um alívio temporá-
rio às finanças estaduais, a proposta 
não sanará as dificuldades econômi-
cas do Rio Grande do Sul, que ainda 
precisará quitar um montante de R$ 
12 bilhões.

Entre os principais municípios 
que aprovaram moções pela extin-
ção da dívida está o segundo mais 
populoso do Estado, Caxias do Sul, 
com votação unânime na Câmara 
ao requerimento proposto pelo ve-
reador Alexandre Bortoluz (PP).

Dos 15 municípios com a maior 
população do Estado, outros dois so-
mam-se ao movimento: Passo Fun-
do, onde a Câmara teve a moção as-
sinada por todos os parlamentares 
e Erechim, com votação unânime 

TCE vai intensificar fiscalização 
para evitar abuso de preços

“O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) está vigilante 
para coibir qualquer abuso co-
metido com recursos públicos 
neste momento de emergên-
cia”. A garantia é do presiden-
te do TCE gaúcho, conselheiro 
Marco Peixoto, acrescentado 
que o órgão está presente em 
todos os municípios do Rio 
Grande do Sul, através das 
nove representações regionais 
ativas ao longo de todo perío-
do de crise. As informações 
são do TCE. 

Peixoto lembrou que des-
de o início da tragédia que as-
solou o Estado, o TCE adotou 
uma postura de orientação aos 

gestores públicos para agilizar 
procedimentos. “Neste contex-
to, inclusive elaboramos uma 
cartilha com orientações, além 
da criação de um grupo tra-
balho exclusivamente voltado 
ao trabalho com os municí-
pios”, lembrou.

O presidente do TCE ad-
vertiu que as tentativas de 
abuso não serão toleradas. 
“Nesse momento de emergên-
cia vamos intensificar as ações 
de fiscalização e de auditoria. É 
inadmissível que se use a gra-
ve situação do Estado para im-
plementar ações ilícitas, como 
por exemplo o sobrepreço de 
cestas básicas”, concluiu.

Engenheiro Comassetto terá atuação com foco em moradias

ELSON SEMPÉ PEDROSO/CMPA/DIVULGAÇÃO/JC

Legislativo de Caxias do Sul é um dos que aderiu à mobilização

RHEBEKKA DE MORAES/CMCS/DIVULGAÇÃO/JC

pela sua aprovação. O Legislativo 
de Porto Alegre, até o momento não 
possui pedido de moção protocola-
do sobre o assunto, apesar de a ve-
readora Lourdes Sprenger (MDB) ter 
oficializado apoio à causa.

A maioria dos pedidos foram 
assinados por parlamentares vin-
culados ao MDB. No entanto, a mo-
vimentação pode ser considerada 
pluripartidária. No município de 
Taquara, por exemplo, a proposi-
ção partiu da vereadora Magali Vito-
rina da Silva (União Brasil). “Como 
agentes públicos, entendemos que 
o Estado precisará de um suporte fi-
nanceiro significativo. Por isso, apre-
sentei a moção, para sensibilizar as 
autoridades competentes sobre a ne-
cessidade urgente de amparar o Rio 
Grande do Sul”, explica Magali.

No documento, ela defende que 
a suspensão das parcelas da dívida, 
ao invés da sua anistia “trará novos 
problemas aos entes afetados pela 
calamidade pública no momento da 
retomada desses pagamentos”.

As moções e os dados, com-
pilados pelo MDB Mulher do Rio 
Grande do Sul, deverão ser encami-
nhados em um único documento 
ao governo federal e ao Ministério 
da Fazenda, formalizando o pedido 
de anistia. Sua presidente, Cristiane 
Lohmann, acredita que, com a ex-
tinção da dívida, o valor poderá ser 
utilizado na reconstrução da região 
após as enchentes.
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Espaço Vital

Terça-feira, 11 de junho de 2024

ROMANCE FORENSE

O amor tem feito coisas...

Mais de 100 no segundo turno

Cavalheiros & damas

Penduricalho muito criativo...

Sem discriminação

Eu te amo, mas...

Era 11 de junho de 2021, véspera do Dia dos Na-
morados, audiência de conciliação em comarca do 
Interior gaúcho. A mulher (de afazeres domésticos, 
separada de fato) busca formalizar a pensão alimen-
tícia para si e os filhos: pretende 30% a mais do que 
o valor oferecido pelo marido.

- Ela está querendo muito, sempre foi ambicio-
sa. Assim não vai sobrar nada pra mim - afirma o 
homem, que é ativo comerciante e atilado vereador.

- Não é muito não, doutor, ele pode pagar, por-
que como muitos políticos ele tem também caixa 
dois. E, afinal, eu fiquei com três filhos para criar - 
objeta a mulher, dirigindo-se ao juiz.

- Três filhos não! São dois! - rebate o homem, 
já avermelhando.

- São três! – insiste a mulher.
O juiz folheia os autos, para esclarecer 

a controvérsia.
- Minha senhora, pela petição inicial e certi-

dões juntadas, vejo que são dois os filhos havidos 
no casamento.

- Eram dois até o mês passado. Mas fiz um exa-
me esta semana e descobri que estou grávida, por 
isso estou um pouco gordinha. Vai nascer no final de 
dezembro – a mulher fala com ternura.

O silêncio na sala dura meio minuto, enquanto 
os litigantes trocam ternos olhares.

- Grávida mais uma vez... E por que não me con-
taste? - o homem questiona, num misto de estupefa-
ção e alegria.

- Já estavas fora de casa e achei que ficarias bra-

bo. Mas o filho é nosso, eu sempre te fui fiel - explica 
a mulher.

O homem faz uma ponderação típica de políti-
co experimentado.

- Bem, excelência... acho que advogados, juí-
zes e promotores chamam isso de fato novo, não é? 
Peço, então, que o senhor suspenda o processo para 
que a gente tente se entender.

- É isso que a senhora quer? Reconciliar com o 
seu esposo e esperar junto com ele o nascimento do 
novo bebê? - pergunta o magistrado.

A mulher sorri afirmativamente.
- E os senhores procuradores, têm algo a dizer? 

- questiona o juiz.
- Em briga, ou paz, de marido e mulher, eu é que 

não vou meter a colher! - brinca o defensor do réu, 
parafraseando o ditado popular.

- Constato a expressão de felicidade de minha 
cliente - reconhece o advogado da autora.

Processo suspenso, audiência encerrada, os côn-
juges saem de mãos dadas. Uma semana depois in-
gressa a petição conjunta de desistência da ação. Na 
decisão de homologação, o juiz expressa apreciada 
sensibilidade, evocando lindos versos de Ivan Lins 
na canção ´Iluminados :́ “O amor tem feito coisas / 
Que até mesmo Deus duvida / Já curou desengana-
dos / Já fechou tanta ferida”...

O arremate do colunista também reproduz ver-
sos do festejado artista: “O amor junta os pedaços, 
quando um coração se quebra. Fica tão cicatrizado, 
que ninguém diz que é colado...”

O ano de 2024 será marca-
do por algo inédito no Brasil: as 
eleições terão mais de 100 muni-
cípios com mais de 200 mil elei-
tores. Isto os fará escolher seus 

futuros prefeitos com a opção de 
dois turnos. De acordo com os da-
dos do TSE até abril, serão 102 
municípios aptos a realizar a se-
gunda rodada.

O número vem crescendo 
desde 1996, quando eram 47 as 
cidades que decidiam quem os 
representaria em duas idas às ur-
nas. Em 2020 foram 95.

 O Supremo Tribunal Fede-
ral por maioria (8x3) negou se-
guimento, na quinta-feira, 6 de 
junho, a recurso interposto por 
um transexual – e, assim, can-
celou o reconhecimento da re-
percussão geral da matéria ati-
nente ao Tema nº 778. A tese 
não acolhida foi esta: “Possibi-
lidade de uma pessoa, consi-
derados os direitos da persona-
lidade e a dignidade humana, 
ser tratada socialmente como 
se pertencesse a sexo diverso 
do qual se identifica e se apre-

senta publicamente”.
A ação cível era de um 

transgênero que foi impedido 
por uma segurança (mulher) 
de ingressar nos banheiros 
femininos no Beira-Mar Sho-
pping, de Florianópolis (SC). 
Em primeiro grau, a sentença 
deferiu indenização de R$ 10 
mil. Mas o Tribunal de Justi-
ça (TJ) de Santa Catarina pro-
veu a apelação da parte ré, 
julgando a ação improceden-
te. (Recurso extraordinário 
nº 845779).

Surpreenda-se o leitor: o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
paga diárias de deslocamento 
para juízes de Brasília trabalha-
rem em... Brasília! Isso mesmo: 
cinco magistrados do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJ-DFT) atuam como juí-
zes auxiliares e instrutores nos 
gabinetes dos ministros Gilmar 
Mendes, Edison Fachin e Cris-
tiano Zanin. As diárias de cada 
um dos cinco acrescentam mais 
R$ 10,6 mil aos salários men-
sais – estes já acima dos R$ 40 
mil líquidos.

A suprema justificativa: o 

STF diz que tais magistrados “es-
tão fora de suas jurisdições na 
definição da Lei da Magistratu-
ra”. Mas não indicou em que ar-
tigo isso está expresso na legisla-
ção. A notícia foi publicada com 
destaque no jornal O Estado de 
S. Paulo de domingo, 9 de junho. 
São cinco juízes que já trabalha-
vam no Distrito Federal, na sede 
do TJ-DFT, que situa-se no Eixo 
Monumental de Brasília. Estima-
tivamente, a 12 minutos de car-
ro do Supremo, ou exatamente a 
cinco quilômetros em linha reta..

Ainda não vimos tudo. É o 
Brasil que segue...

Mas, a Associação Nacio-
nal de Travestis e Transexuais 
(Antra) está pedindo ao STF, 
em três ações que garanta - 
sem discriminação - às mu-
lheres transexuais o direito de 
utilizar banheiros e demais es-
paços públicos destinados ao 
gênero feminino. Em arguições 
de descumprimento de precei-
to fundamental são questiona-

das leis dos municípios de Ca-
riacica (ES), Juiz de Fora (MG) 
e Londrina (PR).

As três normas em vigor 
proíbem a instalação, a ade-
quação e o uso comum de ba-
nheiros por pessoas de sexo 
biológico diferente, em todos 
os estabelecimentos públicos e 
privados. (Ações nºs 1171, 1172 
e 1173).

O Brasil registrou um nú-
mero recorde de contratos de 
namoro firmados entre casais 
em 2023. De acordo com le-
vantamento realizado pelo Co-
légio Notarial do Brasil (CNB), 
foram celebrados 126 acordos 
desse tipo em cartórios de 
todo o País no ano passado. 
Tal representa um aumento de 
35% em relação a 2022.

O objetivo é deixar cla-

ro, juridicamente, que o casal 
tem um namoro, e não uma 
união estável. Ou mais expli-
citamente: um não tem direito 
aos bens do outro. Segundo o 
CNB, “é uma forma de prote-
ger o patrimônio e de evitar 
que, em caso de morte ou de 
término da relação, uma das 
partes fique exposta a even-
tuais disputas judiciais por 
pensão ou herança”.

CHARGE DE GERSON KAUER/DIVULGAÇÃO/EV/JC
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jornal da lei
Terça-feira, 11 de junho de 2024

31 deputados e um destino

Nada. Zero. Esse é o total de 
medidas tributárias isentivas e 
trabalhistas excepcionais edita-
das até agora pelo governo fede-
ral para ajudar os gaúchos atingi-
dos pela maior tragédia da história 
brasileira. Já se pas-
sou mais de um mês 
desde o início do ala-
gamento e não foram 
apresentadas quais-
quer iniciativas para 
evitar demissões em 
massa, êxodo popu-
lacional e quebra das 
empresas. As demis-
sões já se avolumam 
e as empresas estão 
em sérias dificuldades de caixa 
para recompor sua atividade.

O mais indignante é que as 
medidas necessárias para o en-
frentamento da crise já estavam 
prontas: bastava reeditar as solu-
ções criadas para a pandemia e 
que foram bem-sucedidas. Na área 
trabalhista, tivemos as medidas de 
suspensão de contrato de trabalho 
e redução de carga horária, com 
complementação governamental. 
Na área tributária, foi bem-vindo 
o chamado Perse, que reduziu à 
zero, por cinco anos, o PIS, Cofins, 
IRPJ e CSLL das empresas dos se-
tores atingidos. Ambas as soluções 
podiam ser (re)implementadas por 
Medida Provisória, cuja edição de-
pende apenas da vontade política 

do Presidente. E mais, tratando-
-se de calamidade pública e me-
didas emergenciais, não haveria 
sequer trava orçamentária. Basta-
va querer. 

Dada a chocante inércia do 
Executivo, foi elaborado projeto 
de lei encaminhado ao Congres-

so contemplando 
as medidas acima, 
além de outras para 
evitar o êxodo de tra-
balhadores (desone-
ração da folha e isen-
ção de IRPF) para as 
empresas e pessoas 
domiciliadas nas ci-
dades onde foi de-
cretada calamidade 
pública. O projeto de-

nominado Retoma-RS precisa ser 
aprovado e rápido, antes que a so-
lidariedade suma de vez. Em gesto 
magnânimo, a coautoria do Proje-
to foi aberta pelo relator, de modo 
que todos os 31 deputados da ban-
cada gaúcha podem subscrevê-
-lo. E o texto final deve compilar 
todas as iniciativas semelhantes 
em trâmite. 

Portanto, cobrem ostensiva-
mente, caros leitores. Pressionem 
seus representantes. E marquem 
aqueles que se omitirem de assi-
nar, porque sua atitude definirá o 
destino feliz ou trágico do nosso 
querido Rio Grande do Sul.

Sócio-fundador do Andrade 
Maia Advogados

Pressionem seus 

representantes 

e marquem 

aqueles que se 

omitirem contra 

as medidas

Fabio Brun Goldschmidt

Opinião

• O Ministério Público do Rio Grande do Sul lançou uma campanha para ar-
recadação de material escolar. Com o nome de “Doação Nota 10”, a iniciativa 
pretende estimular a doação de kits de material escolar, incluindo a mochila, 
para que os estudantes atingidos pelas enchentes possam seguir frequentan-
do as aulas. As doações podem ser entregues na Secretaria das Promotorias 
de Justiça de todo o Estado.

• O Poder Judiciário gaúcho garantiu o repasse de R$ 180 milhões, quantia 
arrecadada à Defesa Civil do Estado, que irá encaminhar com urgência aos 
95 municípios em calamidade pública para o combate aos reflexos causados 
pela maior catástrofe climática que atingiu o Rio Grande do Sul no mês de 
maio.

 ⁄ JUSTIÇA

O trágico maio de 2024 chegou 
ao fim, mas o rastro de destruição 
e desespero deixado em todo o Rio 
Grande do Sul continuará a ecoar 
entre os gaúchos por muito tempo. 
Com mais de 2,3 milhões de pes-
soas afetadas e 475 dos 497 mu-
nicípios do Estado atingidos pelas 
enchentes, a principal missão do 
poder público para os próximos 
meses está na tríade: reconstrução, 
recuperação e resiliência.

Com tantas vidas momenta-
neamente interrompidas, a agili-
dade nas ações governamentais 
também tornou-se ainda mais es-
sencial. E, com isso em mente, o 
executivo federal publicou, em 17 
de maio, uma medida provisória 
(MP) que flexibiliza a Lei de Licita-
ções, buscando, justamente, acele-
rar as etapas necessárias para a re-
construção do Rio Grande do Sul.

Conforme defende o advo-
gado especialista em Direito Lici-
tatório, Rafael Marinangelo, es-
sas medidas, que já vigoram há 
algumas semanas, estão sendo 
essenciais devido ao seu cará-
ter desburocratizador.

“Os gestores públicos estão 
desde o início da crise desespera-

MP das licitações agiliza 
resposta à tragédia no RS
Medida criada em 17 de maio busca auxiliar na reconstrução do Estado

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

De modo geral, a MP 1221/24 permite:

 Dispensa da elaboração de 
estudos técnicos preliminares 
para obras e serviços comuns;
 Apresentação simplificada 
de anteprojeto ou 
projeto básico;
 Redução pela metade 
dos prazos mínimos para a 
apresentação das propostas e 
dos lances;
 Prorrogação de contratos 
vigentes por até 12 meses;

 Firmação de contratos 
verbais de até R$ 100 mil 
quando a urgência da 
situação não permitir a 
formalização contratual;
 Suspensão da exigência 
de documentos relacionados 
às regularidades fiscal 
e econômico-financeira 
em locais com poucos 
fornecedores de bens 
ou serviços.

dos. O volume de tarefas a serem 
realizadas e de problemas a se-
rem resolvidos é tão grande que 
eles não sabem nem por onde co-
meçar. E esta medida surge como 
uma resposta para agilizar isso. 
Na prática, o setor público, agora, 
está encontrando menos barreiras 
burocráticas para implementar as 
ações mais urgentes”, analisa.

Segundo o especialista, a atual 
Lei de Licitações é muito detalhis-
ta, o que, neste momento, seria 
mais um dificultador. “A legislação 
exige muitas coisas e demanda-
ria grande tempo dos gestores até 
que eles colocassem os projetos 
em pé. Obras e serviços de enge-
nharia, por exemplo, até que saís-
se o edital e houvessem contrata-
ções, perderíamos no mínimo um 

ano”, completa.
Todos os contratos firmados 

com base nas regras da Medida 
Provisória 1221/24 terão duração 
de um ano, prorrogável por igual 
período e deverão ser disponibili-
zados publicamente no Portal Na-
cional de Contratações Públicas. As 
informações prestadas precisam 
abranger detalhes sobre as empre-
sas contratadas, valor dos contra-
tos e objeto das contratações.

Segundo o texto, as medidas 
excepcionais só poderão ser apli-
cadas em casos de urgência que 
possam afetar a segurança das 
pessoas ou comprometer a conti-
nuidade dos serviços públicos. O 
Executivo assegura que as ações 
são limitadas ao necessário para li-
dar com a situação de calamidade.

Flexibilização permite contratação emergencial de serviços
Para entender melhor as mu-

danças proporcionadas pela MP, o 
Jornal da Lei pediu ao especialis-
ta exemplos práticos do que está 
sendo possibilitado pela flexibili-
zação. Segundo o advogado Rafael 
Marinangelo, entre as medidas 
mais visíveis, destacam-se a con-
tratação de serviços e a prorroga-
ção de contratos.

 Contratação de serviços: 
conforme a lei vigente, toda con-
tratação pelo poder público deve 
passar por licitação, promovendo 
assim a competitividade entre as 
empresas interessadas. Essas enti-
dades, privadas, precisam atender 
a requisitos técnicos, financeiros e 
jurídicos para participar desse pro-
cesso de escolha. São formalidades 
que demandam tempo… A titulo 
de exemplo, para resolver danos 
no sistema de água e esgotos de 
uma cidade, seriam necessários 

estudos técnicos detalhados para 
definir todos os problemas e quem 
seria contratado para resolvê-
-los. Isso pode ser demorado, cus-
toso e inadequado para situações 
urgentes como essa. A medida pro-
visória flexibiliza tais procedimen-
tos, dispensando o administrador 
público desses estudos e permitin-
do uma contratação mais rápida, 
de forma similar a como empresas 
privadas realizam seus negócios”.

 Extensão de contratos: é 
comum empresas privadas serem 
contratadas para cuidar de can-
teiros públicos, varrer ruas, entre 
outras coisas. Esses contratos pos-
suem um prazo máximo de cinco 
anos. No entanto, em situações de 
calamidade, a medida provisória 
permite o adiamento desse limi-
te. Exemplificando, o contrato de 
segurança de um hospital público 
que está prestes a vencer exigiria 

um novo processo de licitação. 
Com a MP, é permitido, de forma 
excepcional, renová-lo por mais 
um ano, evitando a necessidade 
imediata de licitação. Isso permi-
te uma gestão mais ágil e eficien-
te dos contratos de serviço, garan-
tindo que as operações continuem 
sem interrupções.”

  Contrato oral: o governo 
não pode realizar contratações 
verbais, sem que tudo esteja ple-
namente descrito e assinado. É 
nesse sentido que a MP age, per-
mitindo que os gestores possam 
firmar acordos de até R$100 mil de 
forma oral. Por exemplo, na urgên-
cia de compras hospitalares, não 
se pode perder tempo elaborando 
contratos formais, até porque po-
dem haver vidas em risco. Então, 
agora, o governo consegue suprir 
essa necessidade imediata, dentro 
desse valor limite. 
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 ⁄ CLIMA 

O Movimento dos Trabalhado-
res Sem Teto (MTST) ocupou, no 
último sábado, o antigo prédio do 
Instituto Nacional de Seguridade 
Social (INSS), que fica na avenida 
Borges de Medeiros, 530, no Centro 
Histórico de Porto Alegre. O grupo, 
que reivindica moradia digna para 
as pessoas desabrigadas por conta 
das enchentes, foi intitulado Maria 
da Conceição Tavares, em homena-
gem à economista falecida no dia 
da ocupação. Na manhã de ontem, 
era possível ver pessoas nas jane-
las e uma faixa estendida no edifí-
cio com o dizer: “só moradia digna 
para as famílias desabrigadas já”.

Em nota, o MTST usa o último 
boletim da Defesa Civil do Estado, 
que  aponta que 2.392.686 foram 
impactadas pelas enchentes em 
todo o Rio Grande do Sul, destas 
572.781 estão desalojadas e 30.442 
estão em abrigos, para ressaltar a 
importância da temática.

A coordenadora nacional do 
MTST, Cláudia Ávila, aponta que 
dentro do prédio estão famílias 
que perderam tudo nas enchentes. 
“São moradores da zona central de 
Porto Alegre em sua grande maio-
ria, que já moram aqui há 50 anos. 
Estas pessoas precisam ter moradia 
digna e o MTST não busca mora-
dia que não seja digna”, enfati-
za Cláudia.

Presente no local, o deputado 
estadual Matheus Gomes fez uma 
avalição da importância da ocu-
pação. “Milhares de pessoas fica-
ram sem moradia. É essencial que 
os movimentos sociais consigam 
pautar a reconstrução do Estado 

Movimento ocupa antigo 
prédio do INSS na Capital
Direção do órgão se reúne na tarde de hoje para definir futuro do local  

Arthur Reckziegel
arthurr@jcrs.com.br

Ocupação reivindica moradia aos afetados pelas cheias na cidade

TÂNIA MEINERZ/JC

através da utilização dos imóveis 
vazios”, afirma o parlamentar. Se-
gundo ele, são mais de 600 mil 
imóveis desocupados no Rio Gran-
de do Sul. “Essa é uma das situa-
ções mais revoltantes hoje em dia. 
O governo tem que olhar com sen-
sibilidade para essa demanda que 
está sendo apresentada”.

Gomes ainda aproveitou para 
falar sobre as cidades provisórias 
que estão sendo construídas para 
os desabrigados. “Esses espaços 

não são uma boa alternativa. Por 
exemplo, o Porto Seco possui uma 
péssima infraestrutura e, talvez, co-
locaria as pessoas em uma condi-
ção até pior da qual elas estavam 
antes”, avalia.

O INSS informou que realiza-
rá hoje, às 14h, uma reunião entre 
a coordenação representativa do 
MTST e a equipe diretiva da Supe-
rintendência Regional-Sul do órgão. 
Em nota, foi informado que as ne-
gociações ocorrem pacificamente.

 ⁄ EDUCAÇÃO

Ministro da Educação anuncia 
campus da Ufrgs em Caxias do Sul

Uma demanda histórica da 
Serra gaúcha teve seu atendimen-
to garantido na manhã de ontem 
no Ministério da Educação. O mi-
nistro Camilo Santana anunciou 
que Caxias do Sul será uma das 
cidades contempladas com um 
campi da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs), em 
projeto que beneficiará mais nove 
comunidades no Brasil. As demais 
unidades serão construídas, na 
maioria, no Norte e Nordeste: São 
Gabriel da Cachoeira (AM), Ruró-
polis (PA), Baturité (CE), Estância 
(SE), Jequié (BA) e Sertânia (PE); 
em Ipatinga (MG), São José do Rio 
Preto (SP) e Cidade Ocidental (GO).

De acordo com o ministério, 
as localidades foram escolhidas 
com o objetivo de ampliar a ofer-
ta de vagas da Educação Superior 
em regiões com baixa cobertura 
de matrículas públicas nessa etapa 
de ensino. O investimento será de 
R$ 600 milhões. No entanto, não 
foram apresentadas datas para iní-
cio das obras, nem o valor e tama-
nho de cada unidade, tampouco a 
grade de cursos que será oferecida.

A luta por uma instituição de 

Ensino Superior pública é de vá-
rias décadas. O movimento ante-
rior e mais recente é de abril de 
2019, quando foi anunciada uma 
extensão da Ufrgs, em Farroupi-
lha. Mas o projeto ficou limitado à 
fixação de placas, indicando a área 
escolhida no início da estrada que 
conduz ao Santuário de Nossa Se-
nhora do Caravaggio. O objetivo, 
que ficou somente no protocolo de 
intenções, era a implementação fí-
sica e operacionalização do escri-
tório de inovação do Parque Tec-
nológico Zenit-Ufrgs.

No mesmo ato, o ministro 
anunciou recursos adicionais de 
R$ 250 milhões para os hospitais 
da Rede Ebserh, totalizando R$ 
1,75 bilhão destinado desde agosto 
do ano passado. Serão construídos 
oito novos hospitais ligados às uni-
versidades federais de Pelotas, Juiz 
de Fora e de Lavras (MG), do Cariri 
(CE), Acre, Roraima, Rio de Janei-
ro e de São Paulo. Outros 28 hos-
pitais serão beneficiados com va-
lores para melhoria das condições 
e do funcionamento.

O recurso total anunciado é de 
R$ 5,5 bilhões para a consolidação 
e expansão das universidades e 
dos hospitais universitários fede-
rais. O investimento faz parte do 
novo Programa de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC).

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul

economia@jornaldocomercio.com.br

Prefeitura de Porto Alegre lançará programa Estadia Solidária em apoio aos desalojados

Mais de um mês após o auge 
da enchente histórica do Guaíba 
que invadiu Porto Alegre, a cidade 
segue com 3.347 pessoas acolhidas 
nos 74 abrigos ainda ativos. Dian-
te desta situação, a prefeitura tra-
balha para lançar, ainda nesta se-
mana, um programa, denominado 
Estadia Solidária, que oferecerá 
cerca de R$ 1 mil mensais por um 

período de 12 meses àqueles que 
tiveram que abandonar suas resi-
dências durante a tragédia.

Conforme explica o secretário 
de Modernização e Gestão de Pro-
jetos, Rogério Beidacki, o objetivo 
é auxiliar essas pessoas na bus-
ca por uma nova moradia e, com 
isso, possibilitar o fechamento de 
outros abrigos.

“Estamos trabalhando em 
paralelo com o governo federal 
para aumentar o valor desse au-

xílio, mas, queremos, além de aju-
dar essas pessoas a retomarem 
suas vidas, otimizar nossos servi-
ços de acolhimento. Muitos locais 
possuem uma estrutura enorme 
montada, interrompendo seus ser-
viços normais, e poucos acolhi-
dos”, explica.

Ainda segundo ele, muitas ins-
tituições, principalmente escola-
res, que se disponibilizaram como 
ponto de acolhimento durante o 
evento climático agora estão soli-

citando a desativação quase que 
imediata dos abrigos para reto-
marem suas normalidades. “Es-
tamos tendo que fazer um exercí-
cio de realocação, já que muitos 
locais também precisam voltar a 
funcionar. Só nesta segunda-fei-
ra, por exemplo, três escolas nos 
comunicaram que terão o retorno 
das aulas para a próxima sema-
na”, completa.

Durante os remanejamentos, 
a prefeitura de Porto Alegre está 

dando prioridade para levar as fa-
mílias até o Centro Vida, o Centro 
Estadual de Treinamento Espor-
tivo (Cete), o Cecores Restinga e a 
Escola de Educação Física da Ufrgs 
(Esefid), locais vistos como de me-
nor urgência para o fechamento. 
Além disso, com a redução no nú-
mero de voluntários, o executivo 
municipal tem realizado contra-
tações de profissionais para atua-
rem nos espaços de acolhimento 
da Capital.

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Santana comunicou um total de R$ 5,5 bilhões em investimentos

LUIS FORTES/MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO/DIVULGAÇÃO/JC
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Série B - Fechando a 9ª rodada, 
o Mirassol recebe o Goiás hoje, 
às 19h.

Futebol feminino - Em jogo atra-
sado da 10ª rodada Campeonato 
Brasileiro, o Grêmio recebe o 
América-MG nesta terça, às 15h, 
no Campo do Sesc.

Racismo - A Justiça da Espanha 
condenou a oito meses de pri-
são três torcedores do Valência 
acusados de proferirem insultos 
racistas contra o brasileiro Viní-
cius Júnior, durante partida do 
Campeonato Espanhol, em maio 
do ano passado. O trio também 
ficou proibido de ir a estádios du-
rante dois anos. Segundo a LaLi-
ga, responsável pela competição, 
esta é a primeira sentença con-
denatória deste tipo na Espanha 
como consequência da denúncia 
feita pela própria liga.

Palmeiras - O meia-atacante Luis 
Guilherme foi autorizado pela di-
reção para viajar a Londres para 
realizar exames no West Ham 
e concluir sua transferência. O 
negócio foi fechado por 30 mi-
lhões de euros (cerca de R$ 172 
milhões na cotação atual), serão 
23 milhões de euros fixos (R$ 132 
milhões) e 7 milhões de euros 
(R$ 40 milhões) em bônus.

Paris 2024 - A corrida no ranking 
olímpico de tênis para os Jogos 
foi concluída nesta segunda-feira 
(10). Por lá, Bia Haddad foi a pri-
meira tenista do País a carimbar 
o seu passaporte para a França. 
No 20º lugar do ranking WTA, 
ela ficou entre as 56 atletas que 
se classificam diretamente aos 
Jogos. A brasileira se junta, ago-
ra, a Laura Pigossi, que já estava 
confirmada após ter alcançado a 
final dos Jogos Pan-Americanos, 
no ano passado.

Fórmula 1 - O mexicano Sergio 
Pérez vai guardar péssimas re-
cordações do GP do Canadá, 
disputado no domingo. O piloto 
da Red Bull, que não conseguiu 
completar a prova em Montreal, 
sofreu uma dura punição dos co-
missários e perderá três posições 
no grid da próxima etapa, a ser 
disputada em Barcelona, daqui 
a duas semanas. Pérez sofreu a 
sanção porque os comissários 
consideraram que o piloto não 
foi cauteloso ao voltar aos bo-
xes logo após bater seu carro no 
muro de proteção da curva 6.

Tênis - Ontem, deu-se início ao 
WTA 250 de Hertogenbosch, dis-
putado na Holanda. A brasileira 
Ingrid Gamarra fez dupla com a 
russa Anna Blinkova, mas elas 
perderam logo na primeira ro-
dada do torneio, por 2 sets a 0, 
para as russas Diana Shnaider e 
Liudmila Samsonova.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Com o objetivo de classificar 
para o mata-mata da Libertado-
res alcançado, o Grêmio já tem 
outra tarefa complicada no ho-
rizonte: a reabilitação no Cam-
peonato Brasileiro. Com apenas 
duas vitórias em cinco jogos, o 
Tricolor está distante da parte 
de cima da tabela. Dividindo a 
atenção entre duas competições 
logo na retomada do futebol após 
a paralisação por conta das en-
chentes no Estado, os gremistas 
optaram por priorizar a competi-
ção continental. 

Após a conclusão da fase de 
grupos, o time de Renato Portalu-
ppi volta a valorizar o torneio de 
pontos corridos. Com um novo 
foco definido, o elenco inicia se-
mana de treinamentos no Rio de 
Janeiro, onde enfrenta o Flamen-
go, nesta quinta-feira, às 20h.

Depois de uma passagem po-
sitiva por Curitiba, onde mandou 
seus últimos três jogos, a direção 
gremista concentrou sua opera-
ção na capital fluminense, já que 
visita o time de Tite, no Mara-
canã, e depois viaja para o Espi-
rito Santo, onde encara o Botafo-
go, no domingo. Com seis pontos 
em 15 disputados, os duelos com 
os cariocas são vistos como fun-
damentais para a recuperação 
gremista no campeonato. Sem 
a necessidade de poupar joga-
dores, o Grêmio utilizará o que 
tiver de melhor para buscar um 
salto na tabela.

No CT do Fluminense, Por-
taluppi abre a semana de traba-
lhos com dúvidas para os con-
frontos complicados na busca 
pela recuperação no Brasileirão. 
Diego Costa é a maior preocupa-
ção para a sequência que o Tri-
color fará no Sudeste brasileiro. 
O atacante sentiu dores na região 
posterior da coxa direita duran-
te a partida contra o Estudiantes, 

 ⁄ GRÊMIO

Grêmio inicia semana no Rio de 
Janeiro com foco total no Brasileirão
Com seis pontos em 15 disputados, Tricolor busca uma recuperação imediata na competição

Gabriel Dias

gabriel.dias@jcrs.com.br

Elenco gremista está realizando seus trabalhos no CT do Fluminense

GUILHERME TESTA/GRÊMIO/JC

no sábado, e fará exames para 
saber qual é a extensão do pro-
blema. Com o jogador de fora, 
JP Galvão é a única opção para 
o setor. Além da interrogação no 
comando de ataque, o treinador 
terá que encontrar uma maneira 
de suprir as ausências do para-
guaio Villasanti e do venezuela-
no Soteldo, convocados por suas 
seleções para a Copa América.

O treino de ontem não teve 
uma demonstração de escalação, 

mas o quebra-cabeça gremista já 
parece ter um indício de solução. 
No meio-campo, Dodi é o primei-
ro da fila para ocupar o posto de 
titular. O meia vem sido escalado 
regularmente e a tendência é de 
manutenção do jogador na equi-
pe. Na ponta-esquerda as dúvi-
das são maiores. Gustavo Nu-
nes, Nathan Fernandes, Galdino 
e Edenílson disputam uma vaga, 
com a vantagem para Nunes, que 
foi mais utilizado na posição.

 ⁄ INTER

Em Alvorada, Inter se prepara para sequência de seis jogos no Nacional

A semana colorada iniciou 
com um respiro de alívio im-
portante no preparo para a se-
quência de jogos do Campeona-
to Brasileiro. Classificado para 
os playoffs da Sul-Americana, 
o Inter afastou a possibilidade 
de um vexame e quer uma se-
quência positiva na competição 
de pontos corridos para catapul-

tar a moral do time. Contra o São 
Paulo, nesta quinta-feira, os gaú-
chos mandam sua primeira par-
tida no estádio Heriberto Hülse, 
em Criciúma.

A preparação para o jogo ini-
ciou ontem no CT Morada dos 
Quero-Queros, em Alvorada. 
Sem a possibilidade de treinar 
em Porto Alegre, o clube come-
mora a volta ao Estado – esta-
va realizando suas atividades 
em Itu, no interior paulista. Se-
rão três sessões, a última delas 
amanhã, antes da viagem. Pre-

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Suspenso, Mercado é desfalque contra o São Paulo, em Santa Catarina

RICARDO DUARTE/INTER/JC

cisando lidar com os desfalques, 
o técnico Eduardo Coudet não 
conta com o zagueiro Mercado, 
suspenso. Além do argentino, 
estão fora Rochet, Borré e Valen-
cia, a serviço de suas seleções na 
Copa América.

A casa em Santa Catarina 
será o terceiro local que o Alvir-
rubro manda uma partida desde 
a volta do futebol após as enchen-
tes. O cenário de nômade, no en-
tanto, deve se encerrar em breve. 
Isso porque o Beira-Rio pode vol-
tar à ativa no início de julho. A 
otimista previsão se dá pela reto-
mada antecipada dos trabalhos 
no gramado, na segunda metade 
de maio, a partir do escoamento 
da água que invadiu o complexo.

Com o plantio da grama de 
inverno finalizado na semana 
passada, o campo deve estar 
pronto até o final do mês. Até lá, 
a equipe tem outros dois com-
promissos como mandante, além 
do embate com o tricolor paulis-
ta, contra Corinthians e Atlético-
-MG, nos dias 19 e 26 deste mês. 
A retomada seria contra o Juven-
tude, no dia 3 de julho, pelo jogo 
de ida da 3ª fase da Copa do Bra-
sil. Além dos duelos com os pau-

listas e mineiros, os comandados 
de Chacho também jogam como 
visitante em junho contra Vitória 
(16), Grêmio (22) e Criciúma (30).

Em paralelo aos duelos pelo 
Brasileirão e o planejamento para 
voltar a Porto Alegre, o Inter tam-
bém se movimenta no mercado 
atrás de peças para repor saídas 
iminentes. Com forte interesse do 
futebol europeu, os zagueiros Vi-
tão e Robert Renan podem deixar 
o clube. O primeiro interessa ao 
West Ham, que tentou a contra-
tação de Fabrício Bruno, do Fla-
mengo, mas não teve êxito. Já o 
segundo pertence ao Zenit, da 
Rússia, e pode sair à medida que 
os detentores de seu passe optem 
por vendê-lo. 

Por isso, o Colorado está inte-
ressado no zagueiro Carlos Salce-
do, dos mexicanos do Cruz Azul, 
conforme informou a impren-
sa local. O defensor de 30 anos 
tem contrato até junho de 2025, 
e chegaria por cerca de R$ 10 mi-
lhões. Neste caso, o tempo é um 
aliado. Ainda que os europeus 
venham fortes para levar os atle-
tas, a janela de transferências no 
Velho Continente só abre no dia 
1º de julho.
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Áries: As conquistas materiais mais imedia-
tas podem ser impedidas de realização ou 
ser negadas. Isso pode se dar mesmo à sua 
revelia, contrariando os desejos imediatistas.
Touro: O mundo lhe pede - ou exige - certas 
coisas e, mesmo contrariando sua vontade 
pessoal, talvez tenha que ceder de si e aten-
der tais pedidos. Isso pode custar um bocado.
Gêmeos: Sua vontade pessoal acabará sendo 
subjugada por forças maiores. Talvez se sinta 
de mãos atadas. E essa condição favorece cer-
tas transformações que lhe são imperativas.

Câncer: A construção dos projetos futuros pas-
sa por profunda crise. Desfaça-se de direções 
antes escolhidas, mas que se revelam inade-
quadas. Certos prejuízos podem ser inevitáveis.
Leão: Situações na profissão podem mudar 
inesperadamente, levando muito de suas pre-
tensões. A sensação de força e poder podem 
entrar em baixa.
Virgem: Alguma direção na sua vida pode estar 
se encerrando. Desejos e sentimentos arraiga-
dos tendem a ser negados. Sua profissão sofre 
também com essa transformação.

Libra: A perda de controle nas relações 
afetivas pode torná-lo bastante indefeso. O 
problema não é alguém querer atacar você, 
mas a própria sensação de vulnerabilidade.
Escorpião: Seus regentes, Marte e Plutão indi-
cam falta de base na relação a dois. A origem 
à qual pertence está em discordância com a 
escolha, que você fez, sobre certas pessoas.
Sagitário: O mundo pode parecer ir contra seu 
trabalho ou suas ações. O sentimento de impo-
tência pode ser máximo no campo das rotinas 
diárias ou da saúde. Algo aí pode sair dos trilhos.

Capricórnio: Marte e Plutão em conflito 
indicam que é preciso reeducar atitudes 
arraigadas. É impossível controlar tudo neste 
mundo, e você terá que aceitar isso.
Aquário: Você tende a ir contra situações 
estabelecidas no ambiente familiar. O atrito 
entre a sua verdade e a verdade das outras 
pessoas pode levar a rupturas drásticas.
Peixes: O mundo parece atuar contra você. Su-
perficialmente talvez seja mesmo assim, mas 
no fundo, processa-se uma depuração. Certos 
desejos e ânsias estão sendo removidos.

Solução
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RPPA
SERRADOMAR

DIALETOAPE
TNTSOCRIVO

FOLERENAL
CORANTEEU

NSTSLAÇ
INTERVENÇÃO

AAMARRADO

DOORLIS
GOELAGAMEB

ARPARAGUAI
ADUTORLOC
BEAURIBUH

UPÃOEURO
ASSISTENCIAS

Regalar;
brindar

"O (?) Sel-
vagem",
peça de
Ibsen

Planta 
amazônica
cultivada
em vasos

Insuficiên-
cia (?) : é 
tratada com
hemodiálise

Hábito in-
centivado
nas feiras
literárias 

Formato
da curva
de 180
graus

Aditivo de
alimentos 
industria-

lizados

Steve
Toussaint,

ator
britânico

Região
Militar
(abrev.)

Fruto 
energético

servido 
na tigela

Indivíduo
que conta
bravatas

(pop.)

Rês bovina
ainda não

adulta
(bras.)

Subdivisão
de um set,
no jogo de

tênis

Músculo
da face

interna da
coxa

J.(?),
apelido de
Jennifer
Lopez

Tumor
causado
por larva
de mosca 

Costela,
em inglês

Interjeição
que

exprime
repulsa

Moeda que
substituiu
a dracma
na Grécia

Variante
linguística
regional

Maciço
coberto

pela mata
atlântica

Composi-
ção de
Haydn

"Motor" de Angra I

Capital de
Samoa

Rio francês, afluente
do Sena

Fábula sobre o poder, escrita 
por George Orwell

Porta, em
inglês

Risco da
estatal que
apresenta 
anormali-

dades

Explosivo
de minas
Peça do

acordeão

Como vive
o anacoreta

Último, 
em inglês

Apreciação
minuciosa

(fig.)
Escorregar

Comprometido (por
ligação amorosa)

(pop.) Diversão
da torcida no estádio

O "eu"
racional
"Bruto",
em PIB 

Estado da Barreira do
Inferno (sigla)

Uva tinta de Mendoza
(Argentina)

País sul-
americano
A 1ª TV do

Brasil

Belo, em
francês
Ajudas;
auxílios

Feito de
ouro

A base do
hot dog

3/apê — rib. 4/ápia — beau — door — last. 5/marne. 6/malbec.

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Roger Corrêa apresenta seu novo álbum

Gravuras solidárias de Zoravia Bettiol

Vivendo a musicalidade do desconhecido

O acordeonista e compositor 
gaúcho Roger Corrêa antecipa o 
repertório do seu próximo disco 
em apresentação no Instituto 
Ling (rua João Caetano, 440) na 
quinta-feira, às 20h. Intitulado La-
tino Ibérico, o álbum tem lança-
mento previsto para o segundo 
semestre e traz sonoridades que 
fundem a música da América do 
Sul com a improvisação do jazz. 
Os ingressos já estão disponíveis 
no Sympla a partir de R$ 25,00. 

O instrumentista subirá ao palco 
do centro cultural com a mesma 
formação da gravação, que con-
ta com o piano de Edilson Forte 
- Tatu, o baixo de Tiê Pereira e a 
bateria de Rodrigo Porciuncu-
la. Natural da cidade de Guaí-
ba, Roger é reconhecido por sua 
habilidade virtuosa e expressiva 
em diferentes estilos musicais, 
tendo apresentado seu trabalho 
autoral em diversos países da Eu-
ropa e América Latina.

A comédia Sexualmente Invisível, 
com os atores Cláudio Benevenga 
e Nora Prado e direção de Carlos 
Ramiro Festenseifer, teria tem-
porada em junho na sala Álvaro 
Moreira. Infelizmente, a enchente 
impossibilitou esse plano. Assim, 
a artista visual Zoravia Bettiol de-
cidiu colaborar com os artistas e 
criar uma gravura digital, intitulada 
Caramelo Pronto Para o Resga-
te, com 180 cópias enumeradas e 

assinadas. Todo o valor arrecada-
do com as vendas será destina-
do aos atores e ao diretor. O valor 
da pré-venda da obra está em 
R$150,00, com pagamento pelo 
Pix 17233444000170, em nome 
de Cláudio Benevenga, ou pelo 
banco Neon Pagamentos – IP 
(agência: 0655 / conta: 22604341-
0). As obras deverão ser retiradas 
na Galeria Zoravia Bettiol (rua Pa-
radiso Biacchi, 109).

O Ocidente Acústico desta quinta-
-feira será com Artista Desconhe-
cido, que lançará seu single Uni-
verso Paralelo no evento. O evento 
contará com alguns convidados 
da cena de Porto Alegre e terá 
como objetivo arrecadar doações 
para os atingidos pela tragédia 
climática no Estado. O show inicia 
às 21h no Ocidente (avenida Os-
valdo Aranha, 960), com ingressos 

no Sympla a partir de R$ 25,00. 
Artista Desconhecido é um cantor 
e compositor porto-alegrense de 
música pop que iniciou seus tra-
balhos em 2020 e lançou, desde 
então, o álbum Contos de Esquina 
e os singles Versos Soltos e Doce 
Por Dentro.  Em 2023, ele come-
çou as gravações de seu segundo 
álbum, que contará com oito fai-
xas e será lançado em 2024.

Músicas de Latino Ibérico estarão em show no Instituto Ling na quinta

TÓIA OLIVEIRA/DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Ivan Mattos
imattos@jornaldocomercio.com.br

Olha Só

THAYNÁ WEISSBACH/JC

Patrícia Aragão e Lucas Aragão do restaurante Usina de Massas

BIENAL PRESS/DIVULGAÇÃO/JC

Carmen Ferrão e Eduardo Leite no Margs

 O Para amanhã, Dia dos Namorados, o Food Hall Dado Bier terá jantar para casais com música do Duo de jazz - James Libe-
rato e Paulo Dorfman, em que os frequentadores são incentivados a contribuir com um produto de limpeza, higiene pessoal 
ou 1kg de alimento não perecível como sugestão de couvert solidário, destinadas a instituições carentes.

 O Feira do Livro Reconstrói RS, nos dias 14, 15 e 16, das 11h às 20h, no Instituto Ling, onde livreiros e editoras gaúchas, 
estarão expondo seus catálogos, visando a movimentação da economia local. Serão recebidas doações de livros direciona-
dos para bibliotecas comunitárias e escolas atingidas pelas enchentes.

O que vem por aí

Do resgate ao restauro

Esforço coletivo

A força e o poder da arte

Usina de sabores

Foi através da vivência no abrigo instalado no rua Cipó, 450, que 
surgiu o site Abrigo Hub, de gestão de crises, cujo sistema foi desen-
volvido pela Data Science Brigade e Microsoft para o atendimento 
de famílias em momentos críticos como o atual. “O Brasil precisa se 
preparar diferentemente para isso tudo e disponibilizar uma ferra-
menta de gerenciamento de crises e enfrentamento de adversida-
des”, avalia o empresário de tecnologia, Leandro Devegili. Instalado 
há 38 dias, em uma parceria com a Igreja Luterana,  Ulbra e a Brasa 
Church, o local se tornou uma referência em atendimento, desde a 
recepção e acolhimento, até o período atual de limpeza, reconstrução 
e retorno às casas. “Viramos um grande case de organização, comitê 
de crise e de logística”, enfatiza Leandro, cuja parceria com o pastor 
Mauricio Martins é um dos pontos fortes da iniciativa. sosrs@brasa-
church.com ou https://www.reconstruindors.com.br

A empresa de cereais Na-
turale, decidiu compartilhar 
a importância de consumir 

produtos de origem gaúcha 
como uma forma de contribuir 

para reerguer o Estado. Uma 
campanha em vídeo está 

sendo mobilizada também nas 
redes sociais reforçando que, 

através da união e do consumo 
de produtos locais, é possível 
promover a recuperação e o 

desenvolvimento sustentável 
e econômico do RS. A em-
presa vem disponibilizando 
os caminhões de sua frota, 

combustível e logística para 
transportar doações vindas de 
todo o Brasil. A entrega de col-
chões, alimentos, água potável 

e outros itens fundamentais 
estão chegando desde o dia 6 
de maios a vários municípios 

do Rio Grande do Sul.  
@cereaisnaturale

Em virtude da calamidade climática que assolou Porto Alegre, danifi-
cando vários equipamentos culturais integrantes da programação, a 
14ª Bienal do Mercosul, que estava programada para setembro, pró-
ximo, teve a data adiada. Ainda não há previsão de quando o evento 
vai ocorrer. Mas Carmen Ferrão, presidente da Fundação Bienal do 
Mercosul, garante que a 14ª edição será um marco na história da 
Capital. “Teremos um grande desafio, não maior do que a determi-
nação que nos move. Acreditamos no poder da arte e da cultura para 
trazer novamente a recuperação econômica, a retomada e o ânimo 
que tanto precisamos para seguir em frente”, destacou Carmen. E 
declarou a disposição de envolver marcas, empresas e pessoas para 
também contribuírem para a viabilização de uma bienal histórica.

O clima é de festa desde a 
entrada do restaurante Usina 
de Massas, em função das 
comemorações pelo Dia dos 
Namorados, amanhã, dia 12 
de junho, mas o local também 
está celebrando seus 22 anos 
de vida. De portas abertas e 
com mesas disputadas, desde 
a calçada, Lucas Aragão, o 
fundador da Usina, tem manti-
do o cardápio da casa sempre 
renovado, oferecendo receitas 
criativas e cheias de sabor. 
Situada em um dos endere-
ços mais movimentados da 
Capital, na rua Dinarte Ribeiro, 
Moinhos de Vento, ao longo 
do tempo, os frequentadores 
viram o local evoluir gastro-
nomicamente, sem perder o 
charme e qualidade. Ao lado 
da esposa, Patrícia, Lucas co-
memora a aprovação de uma 
freguesia fiel.

Família de 

Daiani, Daniel 

e Isabele 

Costa com 

Leandro 

Devegili e 

Mauricio 

Martins

FOTOS BRASAS CHURCH/DIVULGAÇÃO/JC

Natália Dolzan
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O festival beneficente

Salve O Sul,
que ocorreu neste final de semana (dias 7 e 9 de junho) 
no Allianz Parque, em São Paulo, reuniu mais de 40 
artistas em dois dias, com um público total de 47.381 
pessoas e um espetáculo memorável de solidariedade. 
O festival teve iniciativa e realização da Associação 
Brasileira dos Promotores de Eventos (Abrape), e todo o 
valor arrecadado com a venda de ingressos será 
integralmente revertido em prol das vítimas da tragédia 
climática no Rio Grande do Sul. Apenas com a venda de 
ingressos nos dois dias do festival foram arrecadados 
R$ 8,24 milhões; os demais valores da arrecadação, que inclui venda de patrocínios e doações da plataforma Pra Quem Doar, serão informa-
dos em breve. Na sexta-feira, o Salve o Sul recebeu o show Amigos (Chitãozinho e Xororó, Zezé Di Camargo & Luciano e Leonardo), diante de 
26.193 pessoas. No domingo, foi a vez de Luísa Sonza e Pedro Sampaio comandarem a festa, com convidados como Menos é Mais, Xamã, Zé 
Felipe, Don Juan e os gaúchos Armandinho, Neto Fagundes, Vitor Kley e Nenhum de Nós. O público presente foi de 21.188 pessoas.

 ÎCrédito
A partir de hoje, o BNDES vai disponibi-

lizar R$ 15 bilhões em crédito para empresas 
gaúchas atingidas pelas enchentes. As mo-
dalidades com taxas de juros que variam de 
0,6% a 0,9% ao mês vão contemplar a com-
pra de máquinas e equipamentos, além de 
serem direcionadas a investimento, recons-
trução e capital de giro.

 ÎEndividamento
Os brasileiros ficaram mais endividados 

na passagem de abril para maio, mas o nível 
de inadimplência manteve-se estável, segun-
do a Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). A proporção 
de famílias com contas a vencer passou de 
78,5% em abril para 78,8% maio, o terceiro 
mês seguido de crescimento, apontou a Pes-
quisa de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic).

 Î Indústria
A indústria calçadista gerou 7,7 mil pos-

tos de trabalho nos primeiros quatro meses 
de 2024. No recorte de abril, foram criadas 
1,13 mil vagas. Com o resultado, o setor encer-
rou o quadrimestre empregando, diretamen-
te, 288,28 mil pessoas, 4,9% menos do que o 
registro de abril de 2023. Os dados são elabo-
rados pela Associação Brasileira da Indús-
trias de Calçados (Abicalçados).

 ÎEstradas
O fluxo total de veículos em estradas 

com pedágio caiu 0,6% na passagem de abril 
para maio, na série com ajuste sazonal, in-
formaram a Associação Brasileira de Conces-
sionárias de Rodovias (ABCR) e a Tendências 
Consultoria Integrada. Na abertura, o fluxo 
de veículos pesados caiu 5,0% e o de leves 
avançou 0,3%. Na comparação com maio de 
2023, o fluxo total de veículos cresceu 2,6%, 
puxado pelo avanço de 3,3% de veículos le-
ves. Nos pesados, houve aumento de 0,4%.

 ÎPix
Pela primeira vez, o Banco Central regis-

trou a realização de mais de 400 milhões de 
transações pelo Pix num intervalo de 48 ho-
ras. Os dados são do movimento da quinta-
-feira e da sexta-feira da última semana. Ape-
nas no dia 7, o volume diário de transações 
feitas pelo Pix atingiu novo recorde de 206,8 
milhões de operações em um único dia.

 ÎNamorados
Uma pesquisa nacional realizada pela 

Associação Comercial de São Paulo (ACSP) 
em colaboração com a PiniOn aponta que 
44,5% dos brasileiros não planejam comprar 
presentes para o Dia dos Namorados neste 
ano. O número representa um aumento em 
relação ao ano anterior das pessoas desinte-
ressadas em presentear no próximo dia 12.

Porto Alegre, terça-feira, 11 de junho de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

O vento ingressa de Norte/Noroeste e mantém 

o abafamento em grande parte do Norte, Oeste 

e Noroeste gaúcho. Para a tarde a previsão é de 

máximas ao redor de 28 a 30°C nessas áreas. Na 

Zona Sul e Costa Doce, contudo, a máxima não chega 

a 20°C. Na Serra, previsão de 24°C. Por outro lado, 

o vento Leste/Sudeste mais frio e úmido promove 

variação de nuvens e deixa a temperatura amena em 

partes do Sul e Leste do Estado. Amanhã, o ar quente 

passa a predominar no território gaúcho. O Dia dos 

Namorados deve ser de tempo seco.

Previsão de uma terça-feira de sol com períodos de variação de nuvens em Porto 

Alegre. Amanhã, o tempo fica seco e o vento Norte se encarrega de elevar a 

temperatura e gerar sensação de abafamento. Na quinta e na sexta a expectativa é de 

tempo ventoso com previsão de poucas nuvens na Capital. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre 

13° 31° 15° 23°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo
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17°
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INSTITUTO LING/DIVULGAÇÃO/JC

O Instituto Ling (rua João Caetano, 440) promoverá, nos dias 14, 15 e 16 de junho, das 11h 
às 20h, a

Feira do Livro Reconstrói RS,
em prol dos livreiros, editoras, autores, livrarias, bibliotecas e sebos do Estado. A meta da 
feira é vender todo o estoque de livros que foram salvos da água. A feira também recebe 
doações de livros que serão direcionados para bibliotecas comunitárias e escolas atingidas 
pela enchente. Para participar das atividades gratuitas, que incluem conversas, programa-
ções infantis e apresentações musicais, haverá retirada de senhas 30 minutos antes de 
cada atividade. Os ingressos para as atividades pagas (entre elas, um bate-papo entre 
Carla Madeira e Martha Medeiros no dia 14 de junho, às 19h) estão no Eventbrite e partem 
de R$ 19,80. A agenda completa está em institutoling.org.br. O evento é uma parceria com 
a Câmara Rio-Grandense do Livro e com o Clube dos Editores do RS.

A Secretaria de Estado da Cultura 
lançou, nesta segunda-feira, a 
edição 2024 do

Prêmio 
Minuano de 
Literatura.
Voltada a valorizar e promover a 
literatura sul-rio-grandense, a 
premiação confere reconhecimento 
público a autores nascidos ou 
residentes no Rio Grande do Sul e 
a editoras sediadas no Estado. 
Podem concorrer livros publicados 
em primeira edição nos anos de 
2022 e 2023. As inscrições estão 
abertas no site cultura.rs.gov.br 
até o dia 24 de julho. O anúncio 
das obras vitoriosas acontecerá em 
uma cerimônia de premiação no 
dia 5 de dezembro deste ano. Cada 
vencedor receberá um troféu e R$ 
5 mil, com exceção daquele que, 
entre os vencedores, for eleito 
Livro dos Anos 2022 e 2023, o 
qual ganhará R$ 10 mil, totalizan-
do R$ 30 mil em prêmios.


